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APRESENTAÇÃO 

O presente documento trata da Proposta do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), 

referente ao município de Santa Bárbara, integrante da Unidade de Planejamento e Gestão de 

Recursos Hídricos do Rio Piracicaba ð DO2, conforme contrato 20/2013 firmado em 

05/09/2013 entre a ENGECORPS e o Instituto BioAtlântica (IBIO ð AGB Doce). 

Para a elaboração do plano municipal, serão considerados a lei federal nº 11.445 de 5 de 

janeiro de 2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, o termo de 

referência (TdR) do Ato Convocatório nº 07/2013 (Contrato de gestão ANA nº 072/2011 / 

Contrato de gestão IGAM nº 001/2011) para contratação dos serviços objeto desse contrato, a 

proposta técnica da ENGECORPS e as premissas e procedimentos resultantes da reunião inicial 

realizada no município de João Monlevade, em 09 de outubro de 2013, entre o IBIO ð AGB 

Doce, os representantes dos municípios e a ENGECORPS. 

Para a elaboração do PMSB, que engloba os componentes: abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de 

águas pluviais urbanas, foi estabelecido um modelo de integração entre as etapas propostas no 

TdR, com inter-relação lógica e temporal, objetivando a elaboração dos produtos solicitados, 

conforme apresentado a seguir: 

ETAPA I ð PLANEJAMENTO DO PROCESSO 

Õ PRODUTO 1 ð PLANO DE TRABALHO; 

Õ PRODUTO 2 ð PLANO DE COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL. 

ETAPA II ð DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

BÁSICO 

Õ PRODUTO 3 ð DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO. 

ETAPA III ð PROGNÓSTICO E ALTERNATIVAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO 

Õ PRODUTO 4 ð OBJETIVOS E METAS DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO; 

Õ PRODUTO 5 ð PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES E HIERARQUIZAÇÃO DAS ÁREAS 

E/OU PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIOS; 

Õ PRODUTO 6 ð PLANO DE INVESTIMENTOS; 

Õ PRODUTO 7 ð ARRANJO INSTITUCIONAL E SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO COM SELEÇÃO DOS INDICADORES PARA 

MONITORAMENTO DO PMSB. 

  



-10- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Barão de Cocais, Catas Altas e Santa Bárbara  

Produto 8 ð Proposta de Plano de Saneamento Básico 

Município: Santa Bárbara 

ENGECORPS  

1240-IBA-03-SA-RT-0008 

 

ETAPA IV ð PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E CONSULTA PÚBLICA 

Õ PRODUTO 8 ð RELATÓRIO FINAL DO PMSB; 

Õ AUDIÊNCIA PÚBLICA. 

O processo de elaboração do PMSB terá como referência as diretrizes sugeridas pelo Ministério 

das Cidades, através do Guia para Elaboração de Planos Municipais de Saneamento 

(MCidades, 2011), quais sejam: 

V Integração de diferentes componentes da área de Saneamento Ambiental e outras que se 

fizerem pertinentes; 

V Promoção do protagonismo social a partir da criação de canais de acesso à informação e à 

participação que possibilite a conscientização e a autogestão da população; 

V Promoção da saúde pública; 

V Promoção da educação sanitária e ambiental que vise à construção da consciência 

individual e coletiva e de uma relação mais harmônica entre o homem e o ambiente; 

V Orientação pela bacia hidrográfica; 

V Sustentabilidade; 

V Proteção ambiental; 

V Inovação tecnológica. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Produto 8 é resultante da consecução das atividades desenvolvidas na Etapa II ð Diagnóstico 

Técnico-Participativo, e na Etapa III ð Objetivos e Metas dos Serviços de Saneamento Básico, 

Programas, Projetos e Ações e Hierarquização das Áreas e/ou Programas de Intervenção 

Prioritários para os Serviços de Saneamento Básico,  Plano de Investimentos e, Arranjo 

Institucional e Sistema de Informação Municipal de Saneamento Básico com Seleção dos 

Indicadores para Monitoramento do PMSB, configurando-se como relatório final do Plano 

Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

Nesse produto, estão sintetizadas todas as informações e dados obtidos durante o transcorrer 

dos trabalhos, apresentando-se os planos de saneamento para cada um dos componentes do 

saneamento básico, quais sejam, água, esgotos, resíduos sólidos e drenagem pluvial urbana. 

A elaboração do PMSB obedeceu aos preceitos da Lei 11.445/07, baseando-se, 

principalmente, nas diretrizes do Ministério das Cidades, através da Secretaria Nacional de 

Saneamento Ambiental, especificamente no documento òDefini­«o da Pol²tica de Elabora­«o 

de Planos Municipais e Regionais de Saneamento B§sicoó. As defini­»es da Pol²tica e do Plano 

de Saneamento Básico estão contidas, respectivamente, nos Capítulos II e IV da supracitada lei, 

que estabelece a finalidade, o conteúdo e a responsabilidade institucional do titular por sua 

elaboração. 
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO  

2.1 DADOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

O município de Santa Bárbara localiza-se na região centro-leste do Estado de Minas Gerais a 

aproximadamente 100 km da capital, Belo Horizonte, na bacia federal do rio Doce, como 

ilustra a Figura 2.1.   

.  

Figura 2.1 - Localização do município de Santa Bárbara no Contexto da Bacia do rio Doce 

 

Santa Bárbara é um dos dezesseis
1

 municípios componentes do Colar Metropolitano da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte, como ilustra a Figura 2.2. 

                                              

1
 Está em tramitação o projeto de Lei Complementar nº 45/2013 que inclui o município de Jequitibá no Colar Metropolitano da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte - RMBH, podendo passar para dezessete municípios se aprovada essa Lei Complementar. 
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Figura 2.2 - Localização do município de Santa Bárbara no Contexto da CMBH 

 

Pertence à Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte e, com maior relevância, à 

Microrregião de Itabira, de acordo com a divisão do IBGE. Santa Bárbara faz divisa com os 

municípios de Barão de Cocais, São Gonçalo do Rio Abaixo, Rio Piracicaba, Alvinópolis, 

Mariana, Ouro Preto, Catas Altas, Itabirito, Rio Acima e Caeté, sendo que os dois últimos 

pertencem à Região Metropolitana de Belo Horizonte.  A altitude máxima é de 1.890 m, no 

Pico do Cajerana e a mínima de 713 m, no Rio Santa Bárbara.  

O acesso ao município pode ser realizado pela MG-436, que liga Santa Bárbara a Barão de 

Cocais e daí se liga à BR-381ou pela MG-129, que liga Santa Bárbara às cidades de Catas Altas 

e Mariana, como ilustra a Figura 2.3. 
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Figura 2.3 - Localização e acessos do município Santa Bárbara 

 

Com uma área de 685,11 km², o município de Santa Bárbara, segundo dados do Censo 

Demográfico (IBGE, 2010), tem 27.876 habitantes e uma densidade demográfica é de 

40,65 hab/km². 

Santa Bárbara, assim como toda microrregião de Itabira, está inserida no contexto geotectônico 

do Quadrilátero Ferrífero, onde estão concentradas grandes reservas minerais. 

Hoje a cidade é próspera, em franco desenvolvimento, com várias empresas se destacando na 

cidade, principalmente na extração de minérios de ferro, ouro e brita. Durante todo o século 

XVIII e parte do XIX, o local teve sua atividade baseada na mineração.  
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2.2 BREVE HISTÓRICO 

A origem de Santa Bárbara está vinculada ao período da exploração do ouro em Minas Gerais, 

no início do século XVIII, quando o paulista Antônio Silva Bueno encontrou ouro nas margens 

do ribeirão existente nas fraldas da Serra do Caraça. Ele chamou este ribeirão de Santa Bárbara. 

Segundo o historiador Waldemar de Almeida Barbosa, os bandeirantes estabeleceram-se no 

local porque descobriram novas minas de ouro. A notícia do metal amarelo abundante atraiu 

novos moradores, casas foram edificadas ao longo dos meandros do rio, assim, despontou o 

arraial de Santo Antônio do Ribeirão de Santa Bárbara e logo foi erguida uma capela. 

Em função da superexploração, na segunda metade do século XVIII começaram a se esgotar as 

reservas de ouro de aluvião, e neste momento iniciou-se um período de decadência com o 

qual passaram a se desenvolver mais intensamente as culturas de subsistência e a criação de 

gado. 

Devido à sua localização geográfica privilegiada, o arraial adquiriu forças suficientes para se 

transformar em Vila, o que aconteceu em 1839, sendo que a instalação do aparato 

administrativo ocorreu no ano seguinte. A partir disso, as atividades econômicas floresceram e 

a vila ganhou importância, tendo sido elevada a cidade já no ano de 1858.  

Devido a isso tudo, em 1911 foi inaugurada a estação Ferroviária da estrada de Ferro Central 

do Brasil, antes mesmo da conclusão de toda a infraestrutura necessária. Com a inauguração da 

estação, consolidou-se um novo processo econômico originado no início do século XIX com a 

mudança nas funções e na maneira pela qual a população organizava a sua sobrevivência. Com 

o trem chegou o telégrafo. A sede do município então contava com equipamentos urbanos, 

modernos, com a luz elétrica, água encanada, um hospital e um grupo escolar. Foi o período 

da expansão dos negócios. 

De um lado a cidade consolidou a sua vocação para a produção de subsistência, além de ter se 

tornado importante centro atacadista. Produção mineral em escala modesta; ouro, ferro, 

manganês e diversas qualidades de tintas oriundas do óxido de ferro e do ocre. Algum 

desenvolvimento na pecuária, que permitiu a existência de um excedente exportável no 

rebanho de gado vacum; o rebanho dos suínos era apenas suficiente para o abastecimento 

local.  

Em 1925, o novo prédio da Estação ferroviária foi inaugurado construído com a linguagem 

arquitetônica, vinculado ao ecletismo. Consolidava-se a vocação comercial de Santa Bárbara, 

baseada na produção agrícola e em uma exploração mineral modesta, com extração de ouro, 

ferro, manganês, entre outros minerais. Em 1943, o município de Santa Bárbara perdeu os 

distritos de Bom Jesus do Amparo, Morro Grande e Cocais. 

Atualmente santa Bárbara conta com cinco distritos: Santa Bárbara, Florália, Barra Feliz, Brumal 

e Conceição do Rio Acima. Tais distritos podem ser observados na Figura 2.4. 
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Figura 2.4 - Distritos do Município de Santa Bárbara 

 

Além disso, o município se organiza em diversos subdistritos e comunidades rurais, tais como 

Sumidouro, Santana do Morro, Galego, Vigário da Vara, Cruz dos Peixotos, André do Mato 

Dentro, Barro Branco, Cachoeira de Florália, Mutuca e Costa Lacerda. 

2.3 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E BIÓTICAS 

O município de Santa Bárbara está inserido na área de abrangência da Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos DO2 Piracicaba ð UPGRH DO2 Piracicaba ð que 

compõe a bacia do Rio Doce.  

A seguir são apresentadas as características geológicas, geomorfológicas, pedológicas, 

hidrogeológicas e hídricas do município. 
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2.3.1 Geologia e Geomorfologia 

A geologia do município de Santa Bárbara está ligada à evolução do Quadrilátero Ferrífero, na 

sua porção NE. Engloba rochas de idades arqueana e proterozoica que foram tectonizadas por 

diversos eventos de dobramento, cisalhamento e falhamento. Ocorrem ainda rochas 

metabásicas intrusivas e coberturas cenozoicas, todos eles enquadrados na província São 

Francisco do Sul.  

O Projeto Rio das Velhas (Baltazar & Zuchetti, 2000) demonstra que o Arqueano ocorre em 

uma faixa extensa que vai de Barão de Cocais até Santa Bárbara, estendendo-se tanto para 

norte quanto para sul destas cidades. Geologicamente, esta região abrange terrenos granito-

gnáissicos, caracterizados pelo Complexo Santa Bárbara, rochas ultramáficas serpentinizadas 

pertencentes ao Grupo Quebra Osso e pelo Grupo Nova Lima, sotoposto à seqüência anterior. 

Todas as unidades foram deformadas e metamorfizadas na fácies xisto-verde. 

Desta forma, a litologia de Santa Bárbara está divida entre as rochas do arqueano, que ocupam 

a maior parte do município, incluindo o supergrupo Rio das Velhas, com associações entre 

rochas de diversos tipos, como as químicos-pelíticas, vulcanoquimicas e máficas a ultrmáficas 

do grupo nova Lima, e o complexo Santa Bárbara, que abrangem desde as duas pontas do 

município, separados apenas pelo grupo Quebra-Osso no centro de Santa Bárbara. Conforme 

observado na Figura 2.5. 

O quadro estratigráfico do município fica completo com as rochas de idade proterozoica, as 

quais estão concentradas, sobretudo ao norte e sudeste do setor oeste do município, 

representados pelo Supergrupo Minas, com ocorrências do Grupo Caraça, Itabira e Piracicaba.  

Com exceção de uma área restrita no oeste de Santa Bárbara, onde foram mapeados 

granitoides pré a sintectonicos, cuja origem é plutônica, as rochas são do tipo metamórfico, 

apresentando assim um grande número e diversidade de qualidade de minerais. 

Do ponto de vista geomorfológico, duas são as unidades que mais se destacam no município 

de Santa Bárbara. Uma delas é a Serra do Espinhaço com orientação preferencial neste setor 

em NO-SE, a qual está localizada no extremo oeste, e que localmente leva o nome de Serra do 

Gandarela. A outra, com orientação perpendicular a Serra do Espinhaço, e, portanto se 

estendendo mais ou menos na direção NE, é o Maciço do Caraça. 

Segundo informações de CPRM (2005), o maciço ocupa a região nordeste do Quadrilátero 

Ferrífero, onde as superfícies são sustentadas pelos quartzitos e filitos do Grupo Caraça, base 

do supergrupo Minas. 
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Figura 2.5 - Mapa de Geologia 

  

O aspecto mais relevante deste maciço é sua morfológica subverticalizado, com altitudes que 

descaem de aproximadamente 2.000 metros no alto do maciço para 1.000 no talvegue do Rio 

Piracicaba. São cerca de 1.000 metros de diferença vertical em menos de 4 km horizontais. 

Contudo, vale mencionar que este é o divisor de águas que perfaz o limite de sudeste do 

município, e, portanto, tais verticalidades estão imediatamente além da linha municipal, 

deixando o Santa Bárbara no reverso destas escarpas. 

A baixa permeabilidade do quartzito favorece um escoamento superficial que se concentra nas 

descontinuidades da rocha o que favorece a formação de sulcos e um aporte considerável de 

sedimentos, que assentam nas porções menos elevadas e formam um conjunto de pequenas 

planícies alveolares. 

Nas posições periféricas ao Maciço Caraça, que compreende o restante do município, e na 

direção do vale do rio Conceição, registra-se um conjunto de morros amplos de perfil convexo 

e topos arredondados, cujos desnivelamentos chegam até a 200 m, com intervalo de 

declividades entre 10 e 20o. Por vezes, a nítida transição desse relevo com o do vale do rio 

Conceição apresenta canyons.  
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Este trecho possui declividades acentuadas, descaindo entre 700 e 900 metros em pouco 

menos de 10 km, entre o topo do maciço e o talvegue do rio Conceição (que perfaz o seu 

limite a norte), é uma área coberta ravinas e esporões esculpidos na estrutura das rochas 

adjacentes. 

Em decorrência da sua localização no Quadrilátero Ferrífero, Santa Bárbara sempre esteve 

fortemente ligada à exploração de minérios como ouro e ferro. Atualmente estão instaladas na 

cidade importantes indústrias de extração mineral, destacando-se a Anglogold Ashanti, que 

explora o ouro na região. 

2.3.2 Solos 

Os solos são apresentados de forma sucinta a seguir, pela relação entre os processos erosivos e 

a qualidade e a quantidade de água superficial. No município de Santa Bárbara predominam 

os solos das classes Latossolos, Cambissolos e Neossolos, como é apresentado na Figura 2.6. 

Destas classes, os Cambissolos são os de maior erodibilidade e os Latossolos, os de menor. 

 

Figura 2.6 - Mapa de Pedologia 
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Os Latossolos são predominantemente Vermelho-Amarelos, ocupando todo o setor leste do 

município, e se caracterizam por serem profundos e bem drenados, encontrados 

principalmente nos planaltos dissecados. Os Latossolos Vermelhos, por sua vez, ocorrem em 

uma área restrita ao no setor mais setentrional da parte oeste do município, inteiramente sobre 

a Serra do Espinhaço, sendo um local onde esta não apresenta os afloramentos. 

Os Neossolos Litólicos ocupam o setor oeste do município, onde intercalam com a presença 

dos afloramentos, conforme ilustra a Figura 2.6. São solos rasos, em geral, associados às áreas 

de alta declividade. A principal limitação ao uso destes solos está relacionada a pouca 

profundidade, presença de rochas e aos declives acentuados. Estes fatores resultam em 

potenciais erosivos elevados. 

Por sua vez, os Cambissolos Háplicos, localizam-se no centro de Santa Bárbara e parte do setor 

oeste, e compreendem solos minerais, não hidromórficos, bem drenados, pouco profundos a 

profundos. Este tipo de solo apresenta restrições à exploração agrícola, relacionados ou com a 

topografia ou à presença de fragmentos da rocha matriz no perfil. 

A susceptibilidade no município de Santa Bárbara é predominantemente muito forte, 

classificação que recebe toda a área central e oeste do município, sendo forte apenas em seu 

setor leste, após a confluência do Rio Conceição com o Rio Santa Bárbara. As áreas mais 

críticas são as localizadas nas cabeceiras do rio Conceição. 

Com tais susceptibilidades, Santa Bárbara compõe um dos setores mais problemáticos da 

UPGRHI Rio Piracicaba, e consequentemente da bacia do rio Doce, com relação à produção 

de sedimentos. Observa-se que as áreas que envolvem as nascentes dos principais rios do 

município, produzem a maior quantidade de sedimentos, variando entre 100 a 200 

ton/km²/ano. Entre outros fatores, as altas taxas de geração de sedimentos estão associadas às 

características de uso dos solos do município e a susceptibilidade à erosão. 

2.3.3 Clima 

Santa Bárbara está totalmente inserido na faixa do clima tropical, sendo caracterizado por uma 

não conformidade climática, que é ditada pelas peculiaridades do relevo, que condicionam, 

entre outras coisas, o fluxo das massas de ar.  

De uma maneira geral o município de Santa Bárbara encontra-se a uma altitude média 

elevada, e seu clima é do tipo Cwa, segundo classificação de Koppën, o que indica clima 

tropical de altitude com chuvas de verão e verões quentes. Neste município a temperatura 

média anual é de 20,6°C e 1.376mm é a precipitação anual. 

Como observado na Figura 2.7, o mês mais chuvoso é dezembro, com média de 289 mm, ao 

passo que junho, julho e agosto, os meses com os menores índices pluviométricos, as 

precipitações não atingem os 10 mm no mês. 
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 Fonte: climate-data.org 

Figura 2.7 - Temperatura e Índices Pluviométricos de Santa Bárbara 

 

Ainda neste gráfico é possível verificar que a temperatura média oscila pouco ao longo do ano, 

a amplitude térmica é de apenas 5,9ºC. As temperaturas médias variam entre 17,2ºC, 

registrado em julho, e 23,1ºC em fevereiro, o mês mais quente. As temperaturas mínimas 

foram registradas em julho, 10,4ºC, e as máximas, em fevereiro, 28,7ºC. 

Apesar das baixas precipitações entre os meses de maio e agosto, os principais rios que drenam 

o município tem caráter perene em função do acúmulo de água nas vertentes do relevo. 

2.3.4 Hidrografia  

O município de Santa Bárbara pertence à bacia hidrográfica do rio Piracicaba, uma das 6 

Unidades de Planejamentos e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) da Bacia do Rio Doce, 

denominada pela sigla DO2. 

A UPGRH DO2 ocupa uma área 5.465 km², compreendendo quase 1% do território mineiro, 

é composta pelas sub-bacias dos rios do Peixe e Santa Bárbara, pela margem esquerda, e pelas 

sub-bacias do rio da Prata e do ribeirão do Turvo, pela margem direita. O município de Santa 

Bárbara, objeto deste diagnóstico, localizado na região do Alto Piracicaba, está inserido na sub-

bacia do rio Santa Bárbara.  

O rio Santa Bárbara tem como afluentes principais os rios Caraça e Conceição, sendo que este 

último tem suas nascentes no município de Santa Bárbara. As áreas urbanas estão localizadas às 

margens dos rios Conceição e Santa Bárbara, sendo que a área da sede municipal se encontra 

às margens dos rios Conceição e Santa Bárbara, como ilustra a Figura 2.8. 
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Figura 2.8 - Hidrografia de Santa Bárbara 

 

A sub-bacia do rio Santa Bárbara recebe impactos antrópicos de minerações, garimpos, 

siderurgia e de áreas urbanas de médio e pequeno porte nos municípios de Barão de Cocais e 

Santa Bárbara. O rio Santa Bárbara apresenta uma baixa qualidade da água superficial ainda 

antes de sair do município. 

Vale destacar que a baixa permeabilidade do quartzito localizado no setor oeste do município, 

favorece o escoamento superficial que escoa concentrando-se ao longo de descontinuidades 

estruturais na rocha com a abertura de talvegues mais ou menos profundos, sempre 

controlados pelos planos de falhas/fraturas e contatos estratigráficos. 

O maior impacto advém da exploração de minérios de ferro e ouro na bacia, com a presença 

da mineradora Mina Córrego do Sítio, ligada ao grupo Anglo Gold, especializada na exploração 

aurífera e instalada no início dos anos 90, tendo recentemente ampliado sua área de cobertura 

com a aquisição da São Bento Mineração AS, em meados de 2010. 



-23- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Barão de Cocais, Catas Altas e Santa Bárbara  

Produto 8 ð Proposta de Plano de Saneamento Básico 

Município: Santa Bárbara 

ENGECORPS  

1240-IBA-03-SA-RT-0008 

 

2.3.5 Hidrogeologia 

A maior parte do município de Santa Bárbara situa-se sobre uma unidade hidrogeológica: os 

Metassedimentos-metavulcânicos, que compreendem 87% do total. Em seguida, as duas 

maiores áreas são do Carbonatos-metacarbonatos e formações cenozoicas, conforme mostra a 

Figura 2.9.  

 

 

Figura 2.9 - Hidrogeologia de Santa Bárbara 

 

Os metassedimentos-metavulcânicos estão relacionados ao aquífero fissural, isto é, quando 

existe uma ausência de porosidade natural da rocha, o que condiciona os aquíferos existentes à 

ocorrência de porosidades secundárias, mais relacionadas às fendas e fraturas da rocha. Dentro 

deste contexto as vazões alcançadas pelos poços são pequenas e a água, em boa parte das 

vezes, é salinizada. 
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As demais unidades que formam o conjunto hidrogeológico de Santa Bárbara são: os 

Carbonatos-metacarbonatos e as Formações Cenozoicas, recobrem 5,0% cada um, em relação 

à área municipal total. 

Os Carbonatos-metacarbonatos constituem áreas com predomínio de rochas calcárias e 

dolomíticas, cuja principal característica é a existência de dissolução cárstica, o que forma 

cavernas, dolinas, sumidouros, entre outros. A água disponível nestes sistemas, em geral, tem 

dureza elevada por ser do tipo carbonatada.  

As Formações Cenozoicas correspondem aos aluviões recentes e antigos, em geral, estreitos e, 

litologicamente, representados por inúmeros tipos de cascalhos, areias, argilas entremeadas à 

matéria orgânica. São áreas com baixa favorabilidade hidrogeológica. 

Por fim, a unidade Poroso/Fissural representa 3% da área de Santa Bárbara, neste caso restrito 

ao setor leste do município. Essa unidade envolve pacotes sedimentares, sem metamorfismo 

ou, como é o caso apresentado, com graus baixos de metamorfismo, o que lhe confere além 

de um comportamento de aquífero granular com porosidade primária baixa a média, um 

comportamento fissural acentuado devido à existência de fendas e fraturas.  

2.3.6 Cobertura Vegetal e UCs 

O município Santa Bárbara encontra-se na transição dos biomas da Mata Atlântica com o 

Cerrado. Entre as formações e ecossistemas associados ao Domínio da Floresta Atlântica, 

segundo definido no Art. 1 da Deliberação Normativa (DN) nº 73 do COPAM de 08 de 

setembro de 2004, devem ser incluídas as tipologias transicionais entre florestas e formações 

abertas, (i) os cerradões e candeais; (ii) encraves de Cerrado, vegetação sobre afloramentos 

graníticos e gnáissicos, campos rupestres sobre afloramentos areníticos e quartzíticos; (iii) e 

vegetação sobre formações ferruginosas, a canga (SCOLFORO & CARVALHO, 2008). 

As coberturas vegetais no município são representadas por Campos, Campos Rupestres e 

Floresta Estacional Semidecidual. A ocorrência de um determinado tipo está fortemente 

condicionada a condições climáticas e aspectos morfológicos. 

Originalmente as matas de Santa Bárbara possuíam características de grande biodiversidade, 

uma vez que nestas áreas de contato é possível encontrar setores sobrepostos com interações 

complexas entre as espécies de cada bioma. Além da possibilidade de encontrar redutos em 

espaços adaptados ao relevo, decorrentes da temperatura e umidades locais. 

Entretanto, as formações vegetais nativas do município de Santa Bárbara vêm sofrendo um 

intenso processo de alterações ao longo do tempo. Historicamente, a ocupação do território e 

a consequente descaracterização das formações vegetais foram influenciadas pelas atividades 

agropecuárias, pelo extrativismo vegetal e produção mineral, além da ocupação urbana. Como 

consequência, observa-se a perda da biodiversidade em seus biomas, tanto como resultado do 

processo de fragmentação como pela supressão direta da vegetação e sua substituição por 

outras formas de uso alternativo do solo. Apesar dessas transformações, o município guarda 

fragmentos expressivos em uma área relativamente extensa do município.  
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As áreas originalmente recobertas com vegetação compõem hoje um conjunto de fragmentos 

florestais que perfazem 39% da área total de Santa Bárbara. Tais fragmentos são 

predominantemente de Mata, que correspondem a 37%, concentradas principalmente, desde 

a área central do município até o extremo mais a oeste, entre o maciço Caraça e a Serra do 

Espinhaço, como ilustra a Figura 2.10.  

O restante, 2%, é coberto por vegetação de campos rupestres, normalmente ocupantes de uma 

área menor e concentrados no alto da Serra do Espinhaço e do maciço Caraça.  

 

Figura 2.10 - Cobertura Vegetal e Unidades de Conservação de Santa Bárbara 

 

Em vista da maior facilidade de ocupação do cerrado para implantação de campos rurais, bem 

como, neste caso, de uma menor existência de áreas originalmente cobertos por Cerrados. Os 

fragmentos desta categoria somaram apenas 0,2km², cuja comparação ao território municipal 

torna o valor insignificante. 
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Vale ainda destacar a alta presença relativa de áreas reflorestadas com eucaliptos no município, 

em função das particularidades do solo e relacionadas às demandas industriais regionais, que 

utilizam celulose e carvão em seus processos produtivos. Segundo o Inventário Florestal de 

Minas Gerais - Monitoramento dos Reflorestamentos e Tendências da Produção em Volume, 

Peso de Matéria Seca e Carbono (SCOLFORO & CARVALHO, 2008), 20% do território 

municipal compreende áreas de reflorestamento, concentradas, quase em sua totalidade, no 

setor oeste. Contudo, estas áreas são pequenas quando comparadas ao restante da produção 

realizada na UPGRH D02. 

Para a proteção dos fragmentos florestais inserido no território de Santa Bárbara existem 

atualmente regularizadas e implementadas apenas 4 UCs de Uso Sustentável, distribuídas nas 

categorias Área de Proteção Ambiental (APA), Área de Proteção Especial (APE) e Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN), a saber: APA Sul RMBH, APE Usina de Petí e RPPN 

Itajuru e RPPN Santuário da Serra do Caraça, como ilustrado na Figura 2.10  

Além dessas, é preciso mencionar que na Serra do Gandarela (pertencente à Serra do 

Espinhaço) existem inúmeras cavernas registradas nas quais já foram identificados sítios 

arqueológicos. É em função dessas características em conjunto com necessidade de 

manutenção das nascentes da região, foi criado o Parque Nacional da Serra do Gandarela, por 

meio do decreto federal 14.013, publicado em 13 de Outubro de 2014, abrangendo 

parcialmente os municípios de Nova Lima, Raposos, Caeté, Santa Bárbara, Mariana, Ouro 

Preto, Itabirito e Rio Acima. A administração do parque ficará a cargo do Instituto Chico 

Mendes, que também será responsável por delimitar a zona de amortecimento. 

Vale salientar que somente a APA Sul RMBH, localizada na porção sudeste de Santa Bárbara, 

abrange uma extensão representativa do território municipal, as demais UCs implantadas, têm 

apenas uma porção inserida no município.  

2.4 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS 

2.4.1 Dados Demográficos 

A população do município de Santa Bárbara totaliza 27.876 habitantes, distribuídas da seguinte 

forma: 89% na área urbana (24.794 habitantes) e 11% na zona rural (3.082 habitantes), de 

acordo com Informações do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo IBGE e sintetizado 

pela Fundação João Pinheiro. O Quadro 2.1 apresenta os valores absolutos e a quantidade de 

domicílios: 
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QUADRO 2.1 ð NÚMERO DE DOMICÍLIOS DE SANTA BÁRBARA ð 2010 

População Número de Domicílios particulares
1
 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

27.876 24.794 3.082 7.649 6.787 862 

(1) Exclui domicílios coletivos e com renda nula 

Fonte: Fundação João Pinheiro, Tabelas síntese de RPC - MUNICÍPIOS ð 2010 

 

 

É importante mencionar que segundo dados dos Censos Demográficos (IBGE), Santa Bárbara 

possuía 27.786 habitantes em 2010, sendo que em 1980 essa população era de 18.057 

habitantes. Tal crescimento se justifica tanto pelo fator atrativo das atividades mineradoras, 

quanto pela tendência à descentralização do crescimento populacional do Estado em direção 

aos municípios próximos da capital. 

As maiores densidades populacionais de Santa Bárbara estão concentradas à margem do 

córrego da represa, a montante da represa de Peti. Tais densidades se expandem na direção de 

leste, sudeste e sul, avançando sobre as planícies assimétricas que ai se desenvolveram, cujo 

relevo é suavemente movimentado. 

A urbanização é tipicamente horizontalizada, com pouca presença de moradias verticalizadas e 

com expressão mais significativa há os sobrados geminados, que se constituem mais ou menos 

como um padrão geral para o município. 

Desta forma, as diferenças de densidades demográficas internas ao núcleo urbano, conforme 

pode ser observado na Figura 2.11 são resultado da disposição mais ou menos espaçada dessas 

residências, havendo densidades superiores a 2.500 hab/km² nos bairros mais antigos da 

cidade, e variações entre as classes 500 a 1500 hab/km² e 1500 a 2500 hab/km², de acordo 

com disposição menor ou maior dos loteamentos ainda vazios.  

Outros núcleos urbanos, relacionados ao município de Santa Bárbara podem ser observados 

nos distritos afastados de Florália, Barra Feliz, Brumal e Conceição do Rio Acima que, como 

característica geral se alojaram em várzeas ou planícies alveolares. Com exceção da Conceição 

do Rio Acima, que é mais afastada e não desenvolve uma relação direta com a sede, as demais 

são relativamente grandes, com densidades superiores aos 1000 Hab/km² e orbitam o núcleo 

urbano principal em um raio de até 9 km da sede. 
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Figura 2.11 ð Densidade Demográfica de Santa Bárbara 

 

Em relação à faixa etária da população, a Figura 2.12 apresenta o equilíbrio da distribuição 

entre homens e mulheres, respectivamente 49% e 51% da população total. Neste gráfico é 

possível verificar uma base mais estreita nas idades relativas à infância (0 a 9 anos) em relação 

às fases adolescente e adulta, o que indica uma pirâmide adulta, com redução da população 

jovem, sem haver, contudo, inflexões bruscas em nenhuma idade, afinando o topo mais 

rapidamente a partir dos 55 anos. Reitera-se, assim, que nas últimas décadas o município 

registrou queda da taxa de natalidade mais intensa do que a queda da taxa de mortalidade. 
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Figura 2.12 ð Pirâmide Etária da População de Santa Bárbara 

 

A estrutura etária apresentada mostra uma diminuição da razão de dependência, ou seja, do 

número de indivíduos predominantemente não ativos (crianças e idosos) em relação à 

População Economicamente Ativa (PEA) entre 15 e 65 anos. 

Cabe mencionar que segundo projeções do Centro de Estatística e Informações (CEI) da 

Fundação João Pinheiro (FJP) realizadas com base na população observada nos municípios 

mineiros no Censo Demográfico de 2000 e na Contagem de População de 2007, estima-se 

que em 2020 a população de Santa Bárbara atingirá 30.036 habitantes. O Quadro 2.2 

apresenta as projeções ano a ano. 
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QUADRO 2.2 ð PROJEÇÃO POPULACIONAL DE MINAS GERAIS E SANTA BÁRBARA 2009-2020 

Ano População Minas Gerais (hab) População Santa Bárbara (hab) 

2009 20.033.665 27.571 

2010 20.207.839 27.850 

2011 20.372.981 28.114 

2012 20.529.623 28.365 

2013 20.678.738 28.604 

2014 20.821.177 28.832 

2015 20.957.732 29.050 

2016 21.089.188 29.261 

2017 21.216.120 29.464 

2018 21.338.946 29.661 

2019 21.457.900 29.851 

2020 21.573.205 30.036 

Fonte: Fundação João Pinheiro, Projeção da População Municipal ð Minas Gerais ð 2009-2020 

 

2.4.2 Indicadores de renda, pobreza e desigualdade 

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013, elaborado pela parceria 

entre o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento ð PNUD, o Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada ð IPEA e a Fundação João Pinheiro ð FJP, a renda per capita média de 

Santa Bárbara cresceu 89,01% nas últimas duas décadas, passando de R$283,50 em 1991 para 

R$384,91 em 2000 e R$535,84 em 2010. A taxa média anual de crescimento foi de 35,77% 

no primeiro período e 39,21% no segundo. A extrema pobreza (medida pela proporção de 

pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 70,00, em reais de agosto de 2010) 

passou de 15,79% em 1991 para 9,40% em 2000 e para 4,76% em 2010. 

Em relação à desiguladade de renda, o Índice de Gini, cuja escala varia de zero, menos 

desigual, a 1, mais desigual, mostra as disparidades sociais no município. Neste sentido este 

indicador apontou a redução da desigualdade em Santa Bárbara nos últimos anos, sendo que, 

o Índice de Gini
2

 passou de 0,53 em 1991 para 0,56 em 2000 e para 0,47 em 2010.  

O Quadro 2.3 mostra essas evoluções: 

QUADRO 2.3 ð RENDA, POBREZA E DESIGUALDADE ð SANTA BÁRBARA - MG 

 

1991 2000 2010 

Renda per capita (em R$) 283,50 384,91 535,84 

% de extremamente pobres 15,79 9,40 4,76 

% de pobres 41,98 34,76 12,67 

Índice de Gini 0,53 0,56 0,47 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP, Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 

 

  

                                              

2
 Índice de Gini é um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda. Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais 

pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a situação de total igualdade, ou seja, todos têm a mesma 

renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou seja, se uma só pessoa detém toda a renda do lugar. 
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2.4.2.1 Nível Educacional da População 

A proporção de crianças e jovens frequentando ou tendo completado determinados ciclos 

indica a situação da educação entre a população em idade escolar do município e compõe o 

IDHM Educação.  

No período de 2000 a 2010, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola cresceu 12,55% 

e no de período 1991 e 2000, 138,33%. A proporção de crianças de 11 a 13 anos 

frequentando os anos finais do ensino fundamental cresceu 38,61% entre 2000 e 2010 e 

154,67% entre 1991 e 2000. 

A proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo cresceu 16,62% 

no período de 2000 a 2010 e 330,42% no período de 1991 a 2000. E a proporção de jovens 

entre 18 e 20 anos com ensino médio completo cresceu 57,79% entre 2000 e 2010 e 

260,55% entre 1991 e 2000. 

Estes dados educacaionais estão sintetizados no Quadro 2.4. 

QUADRO 2.4 ð DADOS EDUCACIONAIS DA POPULAÇÃO - 2010 

Qualquer nível ou série % 

Percentual da população de 4 a 6 anos de idade frequentando a escola 91,15 

Percentual da população de 6 a 17 anos de idade frequentando a escola 93,34 

Ensino Fundamental % 

Percentual da população de 6 a 14 anos de idade frequentando o ensino fundamental sem atraso idade-

série 
68,46 

Percentual da população de 11 a 13 anos de idade frequentando os anos finais do fundamental ou que já 

concluiu o fundamental 
92,59 

Percentual da população de 12 a 14 anos de idade frequentando os anos finais do fundamental ou que já 

concluiu o fundamental 
90,88 

Percentual da população de 15 a 17 anos com fundamental completo 59,08 

Percentual da população de 16 a 18 anos de idade com o ensino fundamental completo 61,08 

Percentual da população de 18 a 24 anos com fundamental completo 72,72 

Percentual da população de 25 anos ou mais com fundamental completo 49,95 

Ensino Médio % 

Percentual da população de 6 a 14 anos de idade frequentando o ensino médio 0,95 

Percentual da população de 18 a 24 anos com ensino médio completo 45,32 

Percentual da população de 25 anos ou mais com ensino médio completo 33,56 

Ensino Superior % 

Percentual da população de 25 anos ou mais com superior completo 7,20 

Analfabetismo % 

Taxa de analfabetismo da população de 11 a 14 anos de idade 1,19 

Taxa de analfabetismo da população de 15 a 17 anos de idade 0,87 

Taxa de analfabetismo da população de 18 a 24 anos de idade 1,40 

Taxa de analfabetismo da população de 25 anos ou mais de idade 7,29 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP, Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 

 

 

Tem-se também que, em 2010, 3,07% das crianças de 6 a 14 anos não frequentavam a escola, 

percentual que, entre os jovens de 15 a 17 anos atingia 16,19%. 
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A escolaridade da população adulta é importante indicador de acesso a conhecimento e 

também compõe o IDHM Educação. Neste sentido as Figuras 2.13 e 2.14 mostram, 

respectivamente, a evolução das populações com 18 anos ou mais e com 25 anos ou mais no 

período de 1991 a 2010. 

 

 Figura 2.13 ð Nível educacional da população com 18 anos ou mais ð 1991 a 2010  

 

Figura 2.14 ð Nível educacional da população com 25 anos ou mais ð 1991 a 2010  

 

Em 2010, 54,18% da população de 18 anos ou mais de idade tinha completado o ensino 

fundamental e 35,75% o ensino médio, índices superiores aos apresentados para o estado de 

Minas Gerais, que foram de 51,43% e 35,04% respectivamente Esse indicador carrega uma 

grande inércia, em função do peso das gerações mais antigas e de menos escolaridade. 

A taxa de analfabetismo da população de 18 anos ou mais diminuiu 7,96% nas últimas duas 

décadas. 
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O Quadro 2.5 indica os anos esperados de estudo, ou seja, o número de anos que a criança 

que inicia a vida escolar no ano de referência tende a completar. 

QUADRO 2.5 ð ANOS ESPERADOS DE ESTUDO 

 

Minas Gerais Santa Bárbara 

1991 8,36 7,64 

2000 9,16 9,44 

2010 9,38 9,76 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP, Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 

 

2.4.2.2 Indicadores de Saúde 

Um importante indicador de saúde, e também, da condição socioeconômica do município é a 

taxa de mortalidade infantil. Essa taxa corresponde ao número anual de óbitos de crianças 

menores de um ano para cada 1.000 nascidos vivos. 

O município de Santa Bárbara possui média de 17 óbitos para cada 1.000 nascidos vivos, 

superior à taxa encontrada para o estado de Minas Gerais, 15,1 (IBGE, 2010). Segundo a 

Organização Mundial Saúde (OMS), valores aceitáveis devem ser inferiores a 15 óbitos para 

cada 1.000 nascidos vivos. 

Destaca-se que a mortalidade infantil em Santa Bárbara reduziu 43%, passando de 30,2 por 

mil nascidos vivos em 2000 para 17 por mil nascidos vivos em 2010. Segundo os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, a mortalidade infantil para o Brasil deve estar 

abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. Em 2010, as taxas de mortalidade infantil do estado e 

do país eram 15,1 e 16,7 por mil nascidos vivos, respectivamente. 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade 

do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Em Santa Bárbara, a esperança de 

vida ao nascer aumentou 8,3 anos nas últimas duas décadas, passando de 65,7 anos em 1991 

para 69,5 anos em 2000, e para 74,0 anos em 2010. Vale salientar que o índice de esperança 

de vida ao nascer de Santa Bárbara em 2010 é superior em relação aos índices mineiro (75,3 

anos) e nacional (73,9 anos).  

O Quadro 2.6 mostra a evolução dos indicadores no período de 1991 a 2010: 

QUADRO 2.6 ð LONGEVIDADE, MORTALIDADE E FECUNDIDADE 

Indicador  1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 65,7 69,5 74,0 

Mortalidade até 1 ano de idade (por mil nascidos vivos) 36,2 30,2 17,0 

Mortalidade até 5 anos de idade (por mil nascidos vivos) 47,5 33,0 19,7 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher)  3,1 2,5 1,6 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP, Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 
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Segundo dados do Ministério da Saúde, no município de Santa Bárbara foram registrados 112 

casos de esquistossomose entre 2007 e 2011. O ano mais crítico ocorreu em 2011, quando 

foram notificados 40 casos. Em contrapartida, nos anos de 2007 e 2008 não foram registrados 

nenhum caso da doença. 

Ressalta-se que em 2007, Minas Gerais respondeu por 3,8% (1.136) dos casos da doença em 

todo o Brasil, sendo que Santa Bárbara não notificou nenhum caso neste ano. Em 2011 o total 

de casos confirmados da doença no estado de Minas Gerais aumentou significativamente 

(10.736), representando 78,3% dos casos em todo o Brasil, neste mesmo ano Santa Bárbara 

registrou 40 casos, segundo dados do Ministério da Saúde. 

A citação dos casos de esquistossomose é utilizada para reforçar a necessidade da 

universalização do saneamento. Minas Gerais é o estado com a maior área endêmica de 

esquistossomose do país. (Ministério da Saúde, 2005). 

As ações de saneamento ambiental são reconhecidas como as de maior eficácia para as 

modificações de caráter permanente das condições de transmissão da esquistossomose e 

incluem: coleta e tratamento de dejetos, abastecimento de água potável, instalações hidráulicas 

e sanitárias, aterros para eliminação de coleções hídricas que sejam criadouros de moluscos, 

drenagens, limpeza e retificação de margens de córregos e canais, construções de pequenas 

pontes, etc. (Ministério da Saúde, Guia de Vigilância Epidemiológica, 2005) 

2.4.2.3 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

Segundo dados apresentados em PNUD (2013), Santa Bárbara apresentou um Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0,707. Cabe dizer que o IDHM situado entre 

a faixa de 0,700 e 0,799 é considerado como IDHM Alto. 

Ressalta-se que entre os períodos de 1991 e 2000, e entre 2000 e 2010, a dimensão que mais 

cresceu em termos absolutos foi Educação, com crescimento de 0,173 e 0,107, 

respectivamente, seguida por Longevidade e por Renda, como ilustra a Figura 2.15. 

Assim, Santa Bárbara ocupa a 1696ª posição, em 2010, em relação aos 5.565 municípios do 

Brasil, sendo que 1695 (30,46%) municípios estão em situação melhor e 3.869 (69,52%) 

municípios estão em situação igual ou pior. Em relação aos 853 outros municípios de Minas 

Gerais, Santa Bárbara ocupa a 188ª posição, sendo que 187 (21,92%) municípios estão em 

situação melhor e 665 (77,96%) municípios estão em situação pior ou igual. 
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Figura 2.15 ð IDHM de Santa Bárbara ð 1991 a 2010 

 

2.4.2.4 Infraestrutura do Município 

Santa Bárbara, de acordo com a hierarquização das cidades médias mineiras, enquadra-se 

como um Centro Urbano Emergente, ou seja, é uma cidade que se encontra na faixa 

transicional, entre as pequenas cidades e as cidades médias propriamente ditas. 

2.4.2.5 Infraestrutura Local 

O sistema de abastecimento de água de Santa Bárbara é de concessão da COPASA e, segundo 

o Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto 2011, elaborado pelo SNIS ð Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento, o índice de atendimento com rede de água da população total 

do município é de 89% (índice para população urbana é de 100%). 

A Figura 2.16, baseada na pesquisa do Censo Demográfico (IBGE, 2010) e pormenorizada para 

os setores censitários do município, mostra a situação do abastecimento de água em Santa 

Bárbara. As áreas mais afastadas possuem os piores índices de abastecimento de água, como é 

o caso do bairro rural de Conceição do Rio Acima, a leste do município, onde o abastecimento 

com rede de água é inferior a 20% dos domicílios. Cabe salientar que no núcleo urbano 

principal, 95% dos domicílios estão ligados à rede de água. 
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Figura 2.16 ð Índice de Atendimento de Abastecimento de Água dos Domicílios de Santa Bárbara 

 

Em relação ao sistema de esgotamento sanitário, a Prefeitura é responsável pela prestação dos 

serviços de esgoto na sede e distritos. Segundo o SNIS (2012), o índice de atendimento da 

população deste município com rede de esgotos é de 81,7%, sendo que este índice de 

atendimento apresenta uma pequena elevação, 79,8%, quando considerada apenas a 

população urbana. 

A pesquisa do Censo Demográfico (IBGE, 2010) e pormenorizada para os setores censitário do 

município, mostra a situação de atendimento dos domicílios por rede de esgoto. Este cenário 

está apresentado na Figura 2.17 Como observado no mapa, os melhores índices de 

atendimento, superiores a 90% estão concentrados no núcleo urbano consolidado do 

município, e em parte no Distrito de Brumal. No setor leste e em alguns setores no entorno da 

sede, o atendimento é inferior a 45%. 
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Figura 2.17 ð Índice de Atendimento do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Domicílios de Santa Bárbara 

 

É importante mencionar que em relação aos sistemas de esgotamento sanitário, águas pluviais e 

abastecimento nas localidades não atendidas pela COPASA, estes serviços são administrados 

pela Prefeitura Municipal. Neste contexto compete ao Departamento de Água, Esgoto e 

Drenagem Pluvial: (i) construir, conservar e manter redes de esgotos e água pluvial; (ii) manter 

a rede de distribuição da água nas localidades não atendidas pela COPASA; (iii) manter o 

tratamento de água dentro das normas técnicas exigidas nas localidades não atendidas pela 

COPASA; (iv) manter o tratamento do esgoto dentro das normas técnicas exigidas; (v) e efetuar 

as ligações de água e esgotos, requeridas junto à Administração Municipal. 

E, através da Divisão de Água Distrital, (i) executar a captação de água através de poços 

artesianos e coordenar a distribuição da mesma aos munícipes em localidades não atendidas 

pela COPASA; (ii) zelar pela manutenção dos equipamentos de captação e adotar todas as 

medidas para prestação continuada do fornecimento de água potável. E a Divisão de Esgoto é 

responsável pela: (i) coleta de esgoto sanitário do Município; e (ii) acompanhamento da 

execução das obras de construção e manutenção das redes de esgoto. 
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Com relação aos serviços de energia de energia elétrica, ressalta-se que no município a 

concessão é da CEMIG, e segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (dados 

2010), 99,97% da população vive em domicílios com energia elétrica.  

O sistema de coleta de resíduos sólidos é de administração pública direta (Prefeitura Municipal) 

e a destinação dos resíduos se dá no Aterro Sanitário de Santa Bárbara ð aterro controlado. 

Segundo Diagnóstico do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos elaborado pelo SNIS (ano de 

referência 2011), as informações para o município não estão atualizadas.  

A pavimentação da área urbana do município é mista, composta por áreas de asfalto, blocos de 

concreto (blocos intertravados) e áreas de calçamento de pedra (gnaisse extraído da própria 

região). 

O município também abriga o terminal rodoviário Cleves de Faria, a estação ferroviária foi 

desativada no final dos anos 90 e vai abrigar o Centro de Desenvolvimento do Artesanato e o 

Museu da Ferrovia. 

2.4.2.6 Infraestrutura Social 

Segundo informações da prefeitura, a rede de saúde de Santa Bárbara conta com um hospital, 

7 unidades de saúde com 9 equipes de saúde famíliar. A Secretaria de Saúde conta com um 

Centro de Odontologia Especializada, Centro de Especialidades Médicas, uma sala de vacinas, 

um Centro de Atendimento Psicossocial, além de 2 clínicas de fisioterapia, 2 laboratórios de 

análises clínicas que atendem pela Prefeitura e serviço de ultrassonografia e raio x dentro do 

hospital. 

Na área da Educação, Santa Bárbara possui um total de 50 estabelecimentos de educação, 

divididos entre os diferentes ciclos de ensino: 20 pré-escolas, 24 de ensino fundamental e 6 de 

ensino médio. Ressalta-se que 8 instituições são privadas, das escolas públicas, 10 são 

estaduais, 32 municipais e nenhuma federal, de acordo com dados do IBGE Cidades (IBGE, 

2012). 

O município também possui uma escola de música (Estação da Música), Parques e, Cinema. 

2.4.2.7 PIB Municipal 

Em relação à renda, Santa Bárbara apresentou um grande crescimento econômico nos últimos 

anos. Entre 1999 e 2010, segundo a Fundação João Pinheiro, o Produto Interno Bruto (PIB) 

cresceu 212,8%, saltando de 93 milhões, em 1999, para 291,1 milhões, em 2010. Grande 

parte deste crescimento econômico deve-se ao dinamismo do setor industrial, principalmente 

com os investimentos na extração de minério de ferro. 

Em 2010 o PIB de Santa Bárbara representava 0,08 % do PIB estadual de Minas Gerais, o 

Quadro 2.7 apresenta os valores no período de 1999 a 2010.  
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QUADRO 2.7 ð PIB ESTADUAL E MUNICIPAL 

Ano PIB Minas Gerais (R$) PIB Santa Bárbara (R$) (%) 

1999 R$89.789.781,73  R$      93.053,65  0,10% 

2000 R$100.612.292,92  R$   117.606,96  0,12% 

2001 R$111.315.220,89  R$   117.429,53  0,11% 

2002 R$127.781.907,20  R$   124.562,78  0,10% 

2003 R$148.822.787,92  R$   152.642,85  0,10% 

2004 R$177.324.816,18  R$   204.207,70  0,12% 

2005 R$192.639.256,13  R$   177.369,97  0,09% 

2006 R$214.753.976,96  R$   199.615,22  0,09% 

2007 R$241.293.053,68  R$   191.001,80  0,08% 

2008 R$282.520.745,13  R$   214.271,29  0,08% 

2009 R$287.054.747,64  R$   217.820,99  0,08% 

2010 R$351.380.905,10  R$   291.113,12  0,08% 

Fonte: Fundação João Pinheiro, Anexo Estatístico - PIB regiões MG 1999-2010 

 

 

O município possui vocação econômica no setor de serviços, evidenciado pelo valor 

adicionado pelo setor no PIB municipal, com representatividade de 52%. A contribuição dos 

demais setores está apresentada no Quadro 2.8. 

QUADRO 2.8 ð CONTRIBUIÇÕES DO PIB MUNICIPAL - 2010 

Município  

Valor adicionado dos setores (R$) 

Impostos (R$) PIB Total (R$) 

Agropecuária Indústria Serviços 

Santa Bárbara 7.853 111.360 150.775 21.125 291.113 

Fonte: FJP, Anexo Estatístico - PIB dos municípios de MG 1999-2010 

 

2.5 PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO E LEI DE USO E OCUPAÇÃO 

A Lei 1.436 de 27 de julho de 2007 institui o Plano Diretor do Município de Santa Bárbara, e 

dá outras providências.  

A Lei 1.437 de 27 de julho de 2007 institui a Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo 

Urbano do Município de Santa Bárbara, e dá outras providências. 

2.5.1 Macrozoneamento e Zoneamento Urbano 

Nos Capítulos I e II do Título III da Lei 1.436/2007 estão descritas, respectivamente, as divisões 

do macrozoneamento do município e do zoneamento urbano.  

V Macrozoneamento: Zonas de Conservação Ambiental 

Segundo os artigos 54 e 55 da referida Lei, a Zona de Conservação Ambiental - corresponde às 

unidades de conservação existentes da APA Sul, RPPN do Caraça (sobreposta à área da APA 

Sul) e RPPN do Itajuru, conforme a seguir: 
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I. ZCA I - Zona de Conservação Ambiental da APA Sul da RMBH: 

A APA Sul da RMBH é uma unidade de conservação estadual que abrange 13 

municípios localizados no Quadrilátero Ferrífero e ocupa, em Santa Bárbara, área de 

33.865 hectares, correspondente a 49,5% da porção oeste do seu território com 

importante biodiversidade e paisagem de reconhecida beleza cênica na zona de 

transição dos domínios da Mata Atlântica e Cerrado. 

II. ZCA II - Zona de Conservação Ambiental da RPPN do Caraça: 

Com área total de 11 mil hectares nos municípios de Catas Altas e Santa Bárbara, sendo 

55% neste, a RPPN Federal do Caraça, de propriedade da Província Brasileira da 

Congregação da Missão, apresenta relíquias do patrimônio histórico e vegetação 

exuberante, e destina-se à preservação paisagística e faunística e à proteção de 

mananciais, com vocação para o ecoturismo. 

III. ZCA III - Zona de Conservação Ambiental da RPPN do Itajuru ou Sobrado: 

A RPPN Sobrado ou Itajuru, de propriedade da CVRD, possui área de 43 hectares, 

sendo parte no município de Barão de Cocais. 

V Macrozoneamento: Zonas de Recuperação Ambiental da Bacia do Peti 

Corresponde à bacia hidrográfica do rio Santa Bárbara, a montante da barragem de Peti, a 

partir dos limites da APA Sul. 

Segundo artigo 58, a Zona de Recuperação Ambiental da Bacia do Peti é a porção do território 

inserida na bacia do rio Santa Bárbara contribuinte ao reservatório de Peti, cujas condições 

sanitárias e ambientais apresentam-se hoje degradadas em função da ocorrência de 

esquistossomose e do despejo de esgotos sem qualquer tratamento, principalmente da sede de 

Santa Bárbara, sendo predominantes as seguintes características: 

I. acentuada intervenção antrópica na bacia que, além de diversas mineradoras e dos 

assentamentos humanos dos distritos de Barra Feliz, Brumal e sede de Santa Bárbara, 

recebe ainda, a contribuição, a montante, do município de Barão de Cocais; 

II. degradação da qualidade das águas do rio Santa Bárbara, principal afluente do rio 

Piracicaba, pela ausência de tratamento de esgotos de diversos núcleos urbanos, 

incluindo a sede, além da contribuição de diversas atividades industriais e 

minerárias; 

III. presença de metais pesados no sedimento do lago e nos peixes; 

IV. ocupação humana às margens do lago; 

V. área endêmica da esquistossomose; 
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VI. significativo potencial turístico em função do cenário paisagístico e das 

possibilidades de utilização para lazer representadas pela represa de Peti.  

V Zoneamento Urbano 

Segundo o artigo 66, a Zona Urbana subdivide-se em sete zonas, definidas segundo as 

especificidades urbanísticas e ambientais locais dos diversos núcleos urbanos da sede e 

distritos, conforme a seguir: 

I. Zona de Preservação Cultural; 

II. Zona de Preservação Ambiental; 

III. Zona de Dinamização Urbana; 

IV. Zona de Ocupação Preferencial; 

V. Zona de Recuperação Urbanística; 

VI. Zona de Ocupação Futura; 

VII. Zona de diversificação econômica. 

Destas, destacam-se três zonas: 

V Zona de Preservação Ambiental 

Conforme artigos 69 e 70, a Zona de Preservação Ambiental (ZPA) é formada por parcelas do 

território inseridas na malha urbana ou no seu entorno, sem ocupação atual e com manchas de 

vegetação expressivas, com ocorrência ou não de nascentes e mananciais, e por faixas lindeiras 

a cursos dõ§gua, conformando fundos de vales. 

Nas sedes dos distritos de Barra Feliz, Brumal e Conceição do Rio Acima é considerada Zona 

de Preservação Ambiental as margens do rio Conceição, cuja manutenção da mata ciliar é 

fundamental para garantir a integridade desse curso dõ§gua. 

Na sede principal, a Zona de Preservação Ambiental, é subdividida em três zonas: 

A Zona de Preservação Ambiental 1 é composta por áreas decretadas como de preservação 

permanente pelo município: a Mata da Torre, a Mata de São Bernardo e o Parque Recanto 

Verde, locais cuja importância para a manutenção do ecossistema, ambiência paisagística e 

qualidade ambiental da sede indicam a necessidade de sua transformação em unidades de 

conservação conforme legislação vigente; 

A Zona de Preservação Ambiental 2 é composta pela área denominada Morro de Santa Luzia, 

decretada como de preservação permanente pelo município, sendo que sua recuperação 

paisagística deve ser integrada à Praça Leste de Minas e ao fundo de vale do córrego das 
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Teixeiras, considerando-se fundamental para a manutenção da ambiência urbana e para 

propiciar a formação de corredor ecológico do Parque Recanto Verde até a Mata da Torre; 

A Zona de Preservação Ambiental 3 é composta pela área de proteção permanente das 

margens do rio Santa Bárbara, sujeita à inundação, cuja manutenção da mata ciliar é 

fundamental para garantir a integridade desse curso dõ§gua e coibir sua ocupa­«o. 

V Zona de Ocupação Preferencial 

Conforme artigo 74, a Zona de Ocupação Preferencial é formada por áreas próximas a 

ocupações consolidadas, articuladas ao sistema viário, supridas de equipamentos urbanos e 

comunitários, portanto dotadas de infraestrutura urbanística propícia à ocupação e com grande 

número de lotes vagos possíveis de serem ocupados. 

V Zona de Ocupação (Urbanização) Futura 

Segundo artigo 78, a Zona de Urbanização Futura é conformada por glebas contíguas à malha 

urbana, apresentando características geotécnicas e ambientais favoráveis à ocupação, além de 

condições de articulação com o sistema viário existente. Estas áreas são preferenciais para 

novos parcelamentos do solo, possibilitando o crescimento urbano ordenado. 

2.5.2 Ocupação e Uso do Solo 

Os Capítulos IV e V da Lei 1.437/2007 dispõem sobre o uso do solo, a ocupação do solo, e 

sobre os parâmetros urbanísticos no município de Santa Bárbara. 

O uso do solo no município é classificado em três categorias: residencial, não-residencial e 

misto. Segue a descrição de cada categoria, conforme artigos 43, 44 e 45 da referida lei: 

V Residencial - O uso residencial compreende: 

Õ residencial unifamiliar: uso em edificações destinadas a habitação permanente, 

correspondendo a uma habitação por lote ou conjunto de lotes;  

Õ residencial multifamiliar: uso em edificações destinadas a habitação permanente, 

correspondendo a mais de uma habitação por lote ou conjunto de lotes, agrupadas 

horizontal ou verticalmente. 

V Não-Residencial - O uso não residencial abrange o comércio varejista e atacadista, a 

prestação de serviços, a indústria e o institucional. O uso não residencial relacionado às 

atividades econômicas tem a seguinte classificação: 

Õ econômico de pequeno porte, com até 150,00 m² (cento e cinquenta metros 

quadrados), inclusive, de área construída;  

Õ econômico de médio porte, de 150,00 m² (cento e cinquenta metros quadrados), 

exclusive, até 300,00 m² (trezentos metros quadrados), inclusive, de área construída;  
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Õ econômico de grande porte, acima de 300,00 m² (trezentos metros quadrados), 

exclusive, de área construída.  

V Misto - O uso misto compreende a combinação do uso residencial e do uso econômico 

e/ou institucional, na mesma edificação. 

No Quadro 2.9 encontra-se a localização permitida para cada um dos usos:  

QUADRO 2.9 ð USO DO SOLO NA ZONA URBANA 

Uso Subcategoria Zona 

Residencial 

Unifamiliar 
Zonas Urbanas, exceto na Zona de Diversificação 

Econômica. 

Multifamiliar 
Zonas Urbanas, exceto na Zona de Diversificação 

Econômica. 

Não-Residencial 

Econômico de pequeno porte Todas as vias das áreas urbanas. 

Econômico de médio porte 
Vias locais principais, nas vias coletoras e nas vias 

coletoras principais. 

Econômico de grande porte Vias coletoras e nas vias coletoras principais. 

Institucional Zona Urbana 

Misto Os usos mistos se submeterão aos critérios estabelecidos para os usos não residenciais. 

Fonte: Lei 1.437 de 27 de julho de 2007 

 

 

Para atividades geradoras de incomodidade e empreendimentos de impacto, as diretrizes 

encontram-se nas Seções III e IV do Capítulo IV da Lei 1.437/2007.  

E o Quadro 2.10 apresenta a ocupação do solo urbano em Santa Bárbara, que é regulada pelos 

seguintes parâmetros urbanísticos: 
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QUADRO 2.10 ð PARÂMETROS URBANÍSTICOS PARA A OCUPAÇÃO DO SOLO NA ZONA URBANA 

Zona C.A. 

T.O. T.P. Afastamentos 

Gabarito 

Q.U.H 

(máx.) (mín.) Frontal 
Laterais 

(min.) 

Fundos 

(min.) 
(m²/un) 

ZPC 0,8 50% 25% Sujeita à análise individual 120 

ZPA Zona não passível de ocupação 

ZDU 0,8 60% 15% 

0,0 ou 

3,00 m 

(min) (2) 

1 ou 2 pav: 

1,50m 3 

pavt: 

1,80m 

-- 03 pvtos 90 

ZOP 1 60% 20% 3,00 m 

1 ou 2 pav: 

1,50m 3 

pavt: 

1,80m 

-- 03 pavtos 80 

ZRU 1 70% 10% 
1,50 m ou 

0,0 

1,50 m ou 

0,0 
-- 02 pvtos 60 

ZUF (1) 0,8 60% 20% 3,00 m 

1 ou 2 pav: 

1,50m 3 

pavt: 

1,80m 

-- 03 pvtos 90 

ZDE 1,5 70% 10% 5,00 m 3,00 m 5,00 m 13,0m (2) -- 

(1) Os parâmetros urbanísticos de ocupação da Zona de Urbanização Futura poderão ser igualados aos da Zona de Recuperação Urbana, 

quando o parcelamento for caracterizado como loteamento ou moradia de caráter social. 

(2) Para esta Zona, o gabarito foi dimensionado em altura total da edificação, incluída a cobertura, pela especificidade das atividades aí 

permitidas. 

CA - Coeficiente de Aproveitamento: índice que, multiplicado pela área do terreno ou lote, corresponde à área máxima total edificável. 

TO - Taxa de Ocupação: taxa máxima, expressa em percentual, que corresponde à projeção da construção no terreno ou lote. 

TP - Taxa de permeabilidade: percentual mínimo da área do terreno a ser mantida nas suas condições naturais ou tratada com vegetação. 

Afastamentos das divisas: distâncias mínimas entre a construção e o alinhamento frontal do lote (afastamento frontal), as divisões laterais 

(afastamentos laterais), e de fundo (afastamento de fundos). 

GAB - Gabarito: altura ou número de pavimentos máximo da edificação em relação à cota altimétrica média do lote em relação ao nível da 

rua. 

QUH - Quota de terreno por unidade habitacional: índice que estabelece o número máximo de unidades habitacionais permitidas em um lote 

em relação a sua área total. 
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3. SITUAÇÃO INSTITUCIONAL 

Na Situação Institucional dos responsáveis pela prestação de serviços de saneamento no 

município de Santa Bárbara são apresentados:  

V organograma da Prefeitura Municipal, apresentado na Figura 3.1, com destaque para os 

órgãos e entidades envolvidos com o saneamento básico; 

V legislação aplicável ao saneamento básico, normas e regulação;  

V texto explicativo descrevendo os aspectos jurídicos e institucionais da prestação dos 

serviços;  

V política tarifária dos serviços de saneamento básico; 

V quadro resumo dessa descrição. 
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3.1 O SANEAMENTO BÁSICO NO ORGANOGRAMA DA PREFEITURA MUNICIPAL 

 

Figura 3.1 - Organograma da Prefeitura de Santa Bárbara



-47- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Barão de Cocais, Catas Altas e Santa Bárbara  

Produto 3 ð Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de Saneamento Básico 

Município: Santa Bárbara 

ENGECORP S 

1240-IBA-03-SA-RT-0003 

 

V Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Serviços Urbanos 

Õ Estrutura da Secretaria:  

Ö Gabinete do Secretário Municipal 

Ö Diretoria de Meio Ambiente 

o Divisão de Planejamento e Gestão Ambiental 

o Divisão de Desenvolvimento Sustentável e Gestão de Unidades de Conservação 

Ö Diretoria de Política Urbana 

o Divisão de Planejamento Urbano 

o Divisão de Saneamento, Gestão de Resíduos Sólidos e Limpeza Urbana 

Õ Competência: Dentre diversas outras competências, tem-se que é responsabilidade da 

Secretaria formular, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos de 

expansão dos serviços de saneamento básico e drenagem urbana no Município, em 

parceria com as Secretarias afins; bem como acompanhar e controlar a execução de 

contratos e convênios celebrados pelo Município, na sua área de competência. 

V Secretaria Municipal de Obras e Vias Públicas 

Õ Estrutura da Secretaria: 

Ö Gabinete do Secretário Municipal 

Ö Diretoria de Obras 

o Divisão de Fiscalização de Obras Públicas e Gestão de Contratos 

o Divisão de Fiscalização de Obras e Posturas Urbanas 

o Divisão de Manutenção e Conservação de Prédios Públicos 

o Divisão de Assuntos Técnicos 

o Diretoria de Vias Públicas e Estradas Vicinais 

o Divisão de Manutenção e Conservação de Vias Públicas 

Õ Competência: Dentre diversas outras competências, tem-se que é responsabilidade da 

Secretaria, desde que na sua área de competência, elaborar, coordenar e executar 

projetos de expansão dos serviços de saneamento básico e drenagem urbana no 

Município, em parceria com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Serviços 

Urbanos. 

V Conselhos Municipais 

Os Conselhos Municipais previstos serão regidos pela legislação específica e terão natureza 

consultiva, salvo quando expressamente a lei conferir natureza deliberativa às suas 

manifestações. A eles compete o aconselhamento ao Prefeito Municipal, segundo dispuser a 

legislação específica. 
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3.2 LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAÇÃO 

3.2.1 Lei Complementar nº 1.436/2007 ð Plano Diretor do Município de Santa Bárbara 

O Título II da Lei nº 1.463, de 27 de julho de 2007, dispõe sobre os Eixos Estratégicos e os 

Programas Prioritários para o Desenvolvimento Socioeconômico do Município. Mais 

especificamente, o Capítulo III deste Título dispõe sobre a Salubridade Ambiental, eixo que 

contempla a estruturação e o fortalecimento da gestão local dos serviços de saneamento e 

meio ambiente; a preservação e valorização do patrimônio natural; a melhoria da infraestrutura 

do sistema de produção, reservação e distribuição de água para toda a população, 

especialmente na área rural; a preservação e recuperação dos fundos de vale, a ampliação da 

cobertura por redes coletoras e interceptoras de esgoto e a implantação da estação de 

tratamento de esgotos da sede urbana; e o manejo adequado dos resíduos sólidos, incluindo a 

implantação do aterro sanitário, a recuperação da área do lixão e a mobilização da 

comunidade para a coleta seletiva. 

As seções I, V e VI apresentam medidas e ações pertinentes ao presente trabalho, conforme 

trechos transcritos a seguir: 

Seção I: Da Gestão Ambiental 

Art. 19 - O Programa Municipal de Gestão Ambiental tem como diretrizes: 

I. fortalecer a estrutura administrativa e institucional necessária à gestão da política 

ambiental e de saneamento no município, além de implementar programas e ações 

de aperfeiçoamento técnico e de capacitação dos profissionais responsáveis; 

II. promover programas, ações e eventos de educação sanitária e ambiental para 

motivar a consciência crítica da população quanto aos valores ambientais e à 

necessidade de preservação, recuperação e uso racional dos recursos ambientais;  

III. implementar programas e projetos de fiscalização, controle e minimização de 

impactos ambientais articulados com demais órgãos estaduais e federais, bem 

como divulgar e manter atualizados os dados e informações ambientais do 

município. 

Art. 20 - O fortalecimento da estrutura administrativa e institucional visa a uma 

adequada gestão ambiental e de saneamento no município, por meio, entre outras, 

das seguintes ações: 

I. dotar a Secretaria Municipal de Saneamento e Meio Ambiente de estrutura 

administrativa e fiscalização, além de sistema de informatização adequados para 

promover a elaboração e o desenvolvimento de projetos, ações e atividades de 

meio ambiente e saneamento em parceria com órgãos federais, estaduais e 

sociedade civil; 

II. elaborar a legislação ambiental do município; 

III. fortalecer e efetivar a atuação do Conselho Municipal de Defesa e Conservação 

do Meio Ambiente (Codema) como órgão colegiado e deliberativo, envolvendo a 

participação da comunidade; 
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IV. criar o Fundo Municipal de Meio Ambiente a ser aplicado para fins ambientais, 

sob administração do Codema; 

V. implantar programa de capacitação ambiental por meio de convênios com 

universidades e escolas superiores da região como UFMG, UFV, UFOP, Unileste, 

Funcesi, especialmente voltados para funcionários da prefeitura, professores, 

membros de conselhos e lideranças comunitárias. 

(...) 

Art. 22 - Para a implementação de programas e projetos de controle e minimização 

de impactos ambientais e de monitoramento devem ser adotadas, entre outras, as 

seguintes ações: 

I. realizar diagnóstico ambiental do município; 

II. articular com órgãos federais e estaduais a alocação e uso dos recursos 

financeiros advindos da compensação referente ao licenciamento ambiental de 

empreendimentos com significativo impacto ambiental no município; 

III. acompanhar e fiscalizar a execução e monitoramento dos planos de controle e 

recuperação de áreas degradadas, promovendo a minimização de impactos 

ambientais decorrentes das atividades de urbanização, mineração, reflorestamento, 

industrialização, revenda e abastecimento de combustíveis, lava-jatos, garagens e 

outros, inclusive na área rural; 

IV. acompanhar as obras de ampliação do sistema de abastecimento de água na 

sede pela Copasa, concessionária dos serviços, visando à universalização do 

atendimento na cidade, além da fiscalização da água distribuída à população em 

atendimento ao disposto na Portaria 518/2004 do Ministério da Saúde, que 

estabelece os procedimentos e responsabilidades relativas ao controle e vigilância 

da qualidade da água para o consumo humano; 

V. criar comitês locais de microbacias hidrográficas como do ribeirão Caraça, do 

ribeirão Quebra-Ossos e do rio Maquiné, para maior acompanhamento e controle 

do uso e ocupação do solo nessas áreas; 

VI. participar, acompanhar decisões e apropriar de propostas do comitê de bacia 

do rio Piracicaba, do Conselho Consultivo da APA Sul e do órgão responsável pela 

Reserva da Biosfera do Espinhaço; 

VII. divulgar informações ambientais disponíveis como planos de manejo, 

tecnologias sustentáveis, dados e níveis de qualidade das águas e do meio ambiente 

do município;  

VIII. promover a atuação integrada da política ambiental do município às políticas 

regional, estadual e federal e às demais políticas públicas municipais, com 

participação social. 

Seção V: Do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos 

Art. 26 - O Programa Municipal de Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos tem por 

diretriz o adequado manejo dos resíduos sólidos gerados no município, associado à 
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implementação de programa de coleta seletiva com apoio dos catadores, por meio, 

entre outras, das seguintes ações: 

I. elaborar e implementar o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos 

acompanhado de campanhas educativas e de mobilização da comunidade; 

II. dar início à coleta seletiva; 

III. apoiar a organização dos catadores em associação, promovendo sua inserção no 

processo de separação de recicláveis da coleta seletiva; 

IV. implementar manejo dos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) em consonância 

com a Resolução Conama 358/2005; 

V. regulamentar o serviço e identificar áreas adequadas para bota-fora de entulho e 

resíduos inertes da construção civil não-aproveitáveis, em consonância com a 

Resolução Conama 307/2002; 

VI. implantar aterro sanitário na área cedida pela Cenibra, conforme projeto 

aprovado pelo órgão ambiental competente; 

VII. implementar medidas para remediação da área do atual depósito de lixo no 

bairro Cleves de Faria; 

VIII. buscar integração e articulação com outros municípios para ações conjuntas de 

operação, manutenção e gestão de serviços de interesse comum, principalmente no 

manejo de resíduos sólidos. 

Seção VI: Do Saneamento Rural 

Art. 27 - O Programa Municipal de Saneamento Rural tem por objetivo assegurar a 

proteção da saúde da população e a salubridade ambiental do município, 

especialmente nos distritos e comunidades rurais, por meio, entre outras, das 

seguintes ações: 

I. implementar melhorias na gestão e organização dos serviços de saneamento 

visando elevar a eficiência e qualidade dos serviços prestados no município; 

II. implementar tratamento e/ou desinfecção da água distribuída à população rural, 

em atendimento ao disposto na Portaria 518/2004 do Ministério da Saúde; 

III. manter reservatórios de água em condições adequadas para o abastecimento 

público, instalando nova unidade no distrito de Barra Feliz; 

IV. criar um programa de proteção e inspeção sanitária sistemática na bacia do 

ribeirão Caraça com vistas a manter a qualidade da água desse manancial, 

responsável pelo abastecimento público da sede de Santa Bárbara, buscando a 

adoção de medidas de ordenamento do crescimento urbano de Sumidouro e 

Santana do Morro, a fiscalização das atividades de mineração e agropecuária, além 

do tratamento de esgotos das comunidades de Sumidouro e Santana do Morro, 

situadas a montante da barragem de captação de água; 

V. implantar módulos sanitários e fossas sépticas nos distritos e comunidades rurais; 
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VI. implementar programa de manutenção de fossas no município. 

Lei nº 1.703/2013 ð Organização Administrativa do Município de Santa Bárbara 

A Lei nº 1.703, de 22 de outubro de 2013, dispõe sobre a estrutura orgânica da 

Administração Pública do Poder Executivo do Município de Santa Bárbara e dá 

outras providências. Esta Lei entrou em vigor em 01 de janeiro de 2014. 

O Capítulo II da Lei apresenta as competências fundamentais de cada órgão que 

compõem a Administração Pública do Poder Executivo Municipal. Do artigo 8º da 

referida Lei tem-se que compete à Secretaria Municipal de Governo, Esportes e 

Juventude, dentre outras atribuições, prestar assistência e assessoramento direto e 

imediato ao Chefe do Poder Executivo Municipal em diversas atividades e situações, 

sempre em articulação e cooperação com as demais Secretarias. 

E conforme o item V do artigo 12, compete à Secretaria Municipal de Obras e Vias 

Públicas: 

V ð Na sua área de competência, elaborar, coordenar e executar projetos de 

expansão dos serviços de saneamento básico e drenagem urbana no Município, em 

parceria com a Secretarias Municipal de Meio Ambiente e Política Urbana e em 

consonância com as diretrizes gerais do Governo Municipal, ao Plano Diretor e a 

Lei Federal nº 11.445, de 05 de janeiro de 2007; (...) 

Por fim, em relação à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Política Urbana, o 

artigo 13 dispõe sobre suas competências, conforme transcrito a seguir: 

Art. 13. Compete a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Política Urbana: 

I ð Formular, executar, avaliar e supervisionar a Política Municipal de Ordenação 

Urbana, em consonância com as diretrizes gerais do Governo Municipal, com o 

Plano Diretor, com a Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo e com as 

demais legislações vigentes e pertinentes ao tema; 

II ð Formular, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos de 

expansão dos serviços de saneamento básico e drenagem urbana no Município, em 

parceria com as Secretarias afins, e em consonância com as diretrizes gerais do 

Governo Municipal, ao Plano Diretor e a Lei Federal nº 11.445, de 05 de janeiro de 

2007; 

III - Planejar, fiscalizar e controlar os serviços de limpeza pública e gestão de 

resíduos do Município, inclusive os que forem terceirizados ou concedidos; 

IV ð Formular, executar e avaliar a Política Municipal de Preservação, Conservação, 

Fiscalização, Controle e Uso Sustentável dos Recursos Naturais, em consonância 

com as diretrizes gerais do Governo Municipal e da legislação vigente; 

V ð Formular, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos que visem 

à preservação, recuperação e o uso sustentável dos recursos ambientais, no âmbito 

das competências do Município; 

VI ð Regulamentar, organizar, coordenar e executar as atividades relativas à 

fiscalização do cumprimento das normas referentes ao meio ambiente, em 

consonância com a legislação vigente; 



-52- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Barão de Cocais, Catas Altas e Santa Bárbara  

Produto 3 ð Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de Saneamento Básico 

Município: Santa Bárbara 

ENGECORP S 

1240-IBA-03-SA-RT-0003 

 

VII ð Formular, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos que 

visem à recomposição de áreas ambientalmente degradadas, no âmbito das 

competências do Município; 

VIII ð Conceder alvarás, licenças e autorizações de qualquer espécie na área de sua 

competência, em consonância com legislação vigente; 

IX ð Regulamentar, organizar, coordenar e executar as atividades relativas ao 

licenciamento de empreendimentos, projetos e obras públicas e privadas, de 

acordo com as normas vigentes; 

X ð Em coordenação com a Secretaria Municipal de Administração e Fazenda, 

promover e realizar estudos e propor medidas para regulamentação do 

zoneamento, exploração e ocupação do solo visando assegurar o uso sustentável 

dos recursos ambientais; 

XI - Formular, coordenar e executar programas e campanhas de educação 

ambiental, objetivando a preservação, a conservação e o uso sustentável dos 

recursos ambientais do Município; 

XII - Articular-se com entidades públicas e privadas para a promoção de convênios 

e implantação de programas e projetos no âmbito do desenvolvimento sustentável 

do Município. 

XIII ð Acompanhar e apoiar as atividades dos órgãos colegiados afins, com vistas a 

colher subsídios para a definição de políticas, diretrizes e estratégias para o 

desenvolvimento ambiental do Município; 

XIV ð Exercer atividades de suporte e coordenação dos órgãos colegiados de 

deliberação, de controle social e afins na sua área de atuação; 

XV ð Realizar ações de captação de recursos que permitam a viabilização do 

financiamento dos programas e ações dentro de sua competência; 

XVI ð Acompanhar e controlar a execução de contratos e convênios celebrados pelo 

Município, na sua área de competência; 

XVII ð Coordenar, acompanhar e avaliar a formulação e atualização do Plano 

Diretor, incentivando a participação da sociedade civil organizada, em consonância 

com as diretrizes gerais do Governo Municipal e da legislação vigente; 

XVIII ð Controlar, vistoriar e fiscalizar o parcelamento, uso e ocupação do solo 

urbano, em consonância com a legislação vigente; 

XIX ð Cumprir todas as obrigações assemelhadas, que forem dispostas em Decretos 

Municipais e Ordens de Serviço.  
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3.2.2 Lei n° 1524/2009 ð Sistema de Coleta, Tratamento e Disposição de Resíduos 

Sólidos do município de Santa Bárbara 

A lei 1524, de 2009, dispõe sobre o sistema de coleta, tratamento e disposição de resíduos 

sólidos do município de Santa Bárbara e dá outras providências. 

O Capítulo II refere-se aos sistemas operacionais de limpeza urbana, contemplando as 

seguintes seções: conceito e classificação; acondicionamento e da apresentação do lixo para a 

coleta; coleta, transporte e disposição final do lixo; das vedações genéricas relativas a 

disposição do lixo; disposições gerais sobre reciclagem e disposição final de entulhos; cuidados 

genéricos com os resíduos decorrentes de obras ou serviços em passeios, vias e logradouros 

públicos; atos de conservação e de limpeza urbana em geral; atos lesivos a limpeza pública e 

sua proibição. O Capítulo III aborda as infrações e respectivas sanções. 

3.2.3 Decreto Estadual 44.884/2008 ð Regulamentação da Prestação de Serviços 

Públicos pela COPASA 

O decreto 44.884, de 1º de setembro de 2008, altera e consolida a regulamentação de 

prestação de serviços públicos de água e esgoto pela Companhia de Saneamento de Minas 

Gerais ð COPASA MG, e dá outras providências. 

Assim, quando aplicável, de acordo com o Decreto tem-se que compete à COPASA MG a 

administração dos serviços públicos de água e esgoto, compreendendo o planejamento e a 

execução das obras e instalações, operação e manutenção de sistemas, a medição do consumo 

de água, faturamento, cobrança dos serviços prestados, aplicação de penalidade, e qualquer 

outra medida com eles relacionada, observados os critérios e condições definidos nos 

Contratos de Concessão ou nos Contratos de Programa firmados.  

Adicionalmente, decreta-se que o assentamento de rede distribuidora de água e coletora de 

esgoto, a instalação de equipamento e a execução de ligação serão efetuados pela COPASA 

MG ou por terceiros devidamente autorizados, sem prejuízo do que dispõem as normas 

municipais e a legislação aplicável. 

3.2.4 Lei Federal 11.445/2007 ð Lei de Saneamento Básico  

A Lei nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007 (Lei de Saneamento Básico), estabeleceu através do 

Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 2010 ð alterado pelo Decreto nº 8.211, de 21 de março 

de 2014 ð que, a partir de 31 de dezembro de 2015, a existência de plano de saneamento 

básico, elaborado pelo titular dos serviços, será condição para o acesso a recursos 

orçamentários da União ou a recursos de financiamentos geridos ou administrados por órgão 

ou entidade da administração pública federal, quando destinados a serviços de saneamento 

básico.  
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Conforme o artigo 3º do Capítulo I desta Lei tem-se que: 

Art. 3º - Para os efeitos desta Lei, considera-se: 

I - saneamento básico: conjunto de serviços, infraestruturas e instalações 

operacionais de: 

a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos 

esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio 

ambiente; 

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 

limpeza de logradouros e vias públicas; 

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de 

transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 

tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas; (...). 

3.3 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS - FORMATOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS 

O serviço de abastecimento de água da sede do município de Santa Bárbara é prestado pela 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA MG), entidade da Administração 

Indireta do Estado de Minas Gerais, vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Regional e Serviços Urbanos - SEDRU, nos termos da Lei Delegada nº 119, de 25 de janeiro de 

2007, constituída sob a forma de sociedade de economia mista com fundamento nas Leis nº 

6.084, de 15 de maio de 1973, e nº 6.475, de 14 de novembro de 1974, com sede em Belo 

Horizonte. 

A prestação de serviços públicos de água e esgoto pela COPASA MG é regulamentada pelo 

Decreto Estadual nº 44.884, de 1º de setembro de 2008, e se aplica a todos os clientes dos 

serviços da COPASA MG. 

De acordo com o mencionado Decreto, compete à COPASA MG o planejamento e a 

execução das obras e instalações, operação e manutenção de sistemas, a medição do consumo 

de água, faturamento, cobrança dos serviços prestados, aplicação de penalidade, e qualquer 

outra medida com eles relacionada, observados os critérios e condições definidos nos 

Contratos de Concessão ou nos Contratos de Programa firmados; sendo que o assentamento 

de rede distribuidora de água, a instalação de equipamento e a execução de ligação serão 

efetuados pela COPASA MG ou por terceiros devidamente autorizados, sem prejuízo do que 

dispõem as normas municipais e a legislação aplicável. 



-55- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Barão de Cocais, Catas Altas e Santa Bárbara  

Produto 3 ð Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de Saneamento Básico 

Município: Santa Bárbara 

ENGECORP S 

1240-IBA-03-SA-RT-0003 

 

Os serviços de esgotamento sanitário, águas pluviais, abastecimento nas localidades não 

atendidas pela COPASA (distritos e área rural) e resíduos sólidos são de administração pública 

direta (Prefeitura Municipal), mais especificamente de responsabilidade da Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e Serviços Urbanos, podendo envolver a Secretaria Municipal de Obras e 

Vias Públicas, conforme descrito no item 3.1. 

3.4 POLÍTICA TARIFÁRIA 

V Abastecimento de água 

Conforme a Resolução ARSAE-MG 35/2013, de 12 de Abril de 2013, que autoriza o reajuste 

das tarifas dos serviços públicos de abastecimento de água (e de esgotamento sanitário) 

prestados pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais ð COPASA MG e dá outras 

providências, constam no Quadro 3.1 as tarifas aplicáveis aos usuários desde 13 de maio de 

2013. 

QUADRO 3.1 ð TARIFAS APLICÁVEIS AOS USUÁRIOS 

Classe de Consumo Código Tarifário 
Intervalo de 

Consumo m³ 

Tarifas de Aplicação (maio/13 a abr/14) 

1 2 3 
  

Água EDC EDT 

Residencial tarifa 

social até 10 m³ 
ResTS até 10 M³ 

0 - 6 7,830 3,920 7,060 R$/mês 

> 6 - 10 1,742 0,871 1,568 R$/m³ 

Residencial tarifa 

social maior que 

10 m³ 

ResTS > 10 M³ 

0 - 6 8,250 4,130 7,420 R$/mês 

> 6 - 10 1,835 0,918 1,651 R$/m³ 

> 10 - 15 4,014 2,007 3,612 R$/m³ 

> 15 - 20 4,471 2,236 4,024 R$/m³ 

> 20 - 40 4,493 2,246 4,043 R$/m³ 

> 40  8,241 4,122 7,418 R$/m³ 

Residencial até 

10 m³ 
Res até 10 M³ 

0 - 6 13,050 6,530 11,770 R$/mês 

> 6 - 10 2,178 1,089 1,960 R$/m³ 

Residencial maior 

que 10 m³ 
Res > 10 M³ 

0 - 6 13,750 6,880 12,370 R$/mês 

> 6 - 10 2,293 1,147 2,064 R$/m³ 

> 10 - 15 4,460 2,230 4,014 R$/m³ 

> 15 - 20 4,471 2,236 4,024 R$/m³ 

> 20 - 40 4,493 2,246 4,043 R$/m³ 

> 40  8,241 4,122 7,418 R$/m³ 

Comercial Com 

0 - 6 21,120 10,560 19,020 R$/mês 

> 6 - 10 3,520 1,760 3,169 R$/m³ 

> 10 - 40 6,730 3,366 6,057 R$/m³ 

> 40 - 100 6,786 3,392 6,107 R$/m³ 

> 100  6,819 3,409 6,137 R$/m³ 

Industrial Ind 

0 - 6 22,410 11,210 20,170 R$/mês 

> 6 - 10 3,735 1,868 3,362 R$/m³ 

> 10 - 20 6,543 3,272 5,889 R$/m³ 

> 20 - 40 6,564 3,282 5,907 R$/m³ 

> 40 - 100 6,628 3,315 5,965 R$/m³ 

> 100 - 600 6,809 3,404 6,128 R$/m³ 

> 600  6,881 3,441 6,193 R$/m³ 

Pública Pub 

0 - 6 19,880 9,940 17,900 R$/mês 

> 6 - 10 3,315 1,658 2,982 R$/m³ 

> 10 - 20 5,716 2,858 5,144 R$/m³ 

> 20 - 40 6,909 3,454 6,218 R$/m³ 

> 40 - 100 6,997 3,499 6,298 R$/m³ 

> 100 - 600 7,018 3,508 6,315 R$/m³ 

> 600  7,077 3,539 6,370 R$/m³ 



-56- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Barão de Cocais, Catas Altas e Santa Bárbara  

Produto 3 ð Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de Saneamento Básico 

Município: Santa Bárbara 

ENGECORP S 

1240-IBA-03-SA-RT-0003 

 

Para consulta ao quadro, considerar apenas as colunas correspondentes aos serviços prestados: 

Õ Água: Abastecimento de água 

Õ EDC: esgotamento dinâmico com coleta 

Õ EDT: esgotamento dinâmico com coleta e tratamento 

Para as regiões não atendidas pela COPASA (distritos e área rural), a gestão do sistema de 

abastecimento de água é de responsabilidade da Prefeitura Municipal e não há cobrança de 

tarifa. 

V Esgotamento sanitário e Drenagem Pluvial 

Os serviços de esgoto e drenagem são prestados diretamente pelo Município, não há 

informação disponível sobre taxas específicas cobradas para estes serviços. 

V Resíduos Sólidos 

Segundo informações coletadas no banco de dados do IBGE
3

, o município de Santa Bárbara 

apresenta cobrança de taxa para o serviço de limpeza urbana, instituída diretamente no boleto 

do IPTU, porém não há informação disponível sobre o valor da alíquota. 

3.5 QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

A forma de prestação de serviços e a identificação do prestador encontram-se indicadas no 

Quadro 3.2. 

QUADRO 3.2 ð FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS E IDENTIFICAÇÃO DO PRESTADOR 

Componentes Administração Direta Administração Indireta Identificação 

Água ò ò COPASA / Prefeitura Municipal 

Esgoto ò  Prefeitura Municipal 

Drenagem ò  Prefeitura Municipal 

Resíduos Sólidos ò  Prefeitura Municipal  

Elaboração ENGECORPS, 2013 

 

 

Há interesse por parte dos municípios de Santa Bárbara e Barão de Cocais em criar uma ETE 

conjunta, porém a viabilidade dessa cooperação será abordada mais adiante, no prognóstico 

dos sistemas. 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Serviços Urbanos atua em parceria com outras 

Secretarias afins na formulação, coordenação, execução e avaliação de planos, programas e 

projetos de expansão dos serviços de saneamento básico e drenagem urbana no Município.  

  

                                              

3
 Fonte: IBGE, Santa Bárbara (MG). Recursos para Gestão Municipal: 

< http://www.ibge.gov.br/munic2012/ver_tema.php?tema=t3_2&munic=315720&uf=31&nome=santa_bárbara>. Acesso em 21/12/2013. 

http://www.ibge.gov.br/munic2012/ver_tema.php?tema=t3_2&munic=315720&uf=31&nome=santa_bárbara
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E também, em coordenação com a Secretaria Municipal de Administração e Fazenda, é 

responsável por promover e realizar estudos e propor medidas para regulamentação do 

zoneamento, exploração e ocupação do solo visando assegurar o uso sustentável dos recursos 

ambientais. 

Como canal de integração e articulação intersetorial com outros segmentos, identifica-se a 

Secretaria Municipal de Governo, Esportes e Juventude, responsável por prestar assistência ao 

Chefe do Poder Executivo Municipal na interação com as lideranças, organizações de base, 

com os Conselhos e demais órgãos de deliberação e controle social, entidades públicas e 

privadas, agências de desenvolvimento, agências reguladoras e organizações não 

governamentais, em articulação com as demais Secretarias. Também é atribuição da Secretaria 

planejar, coordenar e supervisionar as atividades de comunicação pública, institucional e de 

imprensa, mediante articulações com o conjunto de órgãos de assessoramento da Prefeitura e 

mantendo contato permanente com os meios de comunicação.  
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4. SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DOS SERVIÇOS E DO 

MUNICÍPIO  

4.1 INFORMAÇÕES E DESPESAS 

V Abastecimento de Água 

Conforme mencionado anteriormente, os serviços de abastecimento e tratamento de água do 

município de Santa Bárbara são prestados pela COPASA. 

As principais informações disponíveis para o município de Santa Bárbara referentes ao sistema 

de abastecimento de água encontram-se no Quadro 4.1. 

QUADRO 4.1 ð INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Descrição Unidade 

Ano de referência 

2009 2010 2011 

Receita operacional direta de água  R$/ano 2.891.325,58 489.766,70 3.156.470,64 

Arrecadação total  R$/ano 3.128.391,74 3.161.824,55 3.295.642,48 

Despesa com pessoal próprio  R$/ano 1.007.843,65 993.402,55 1.144.376,74 

Despesa com serviços de terceiros  R$/ano 231.405,16 229.131,21 236.834,62 

Despesas totais com os serviços (dts)  R$/ano 2.810.624,77 2.886.304,77 3.039.948,30 

Investimento realizado em abastecimento de água 

pelo prestador de serviços  
R$/ano 312.589,00 972.166,00 262.844,00 

Investimento com recursos próprios realizado pelo 

prestador de serviços  
R$/ano 343.652,91 1.002.091,72 292.633,67 

Investimento com recursos onerosos realizado pelo 

prestador de serviços (água e esgoto) 
R$/ano 0,00 0,00 0,00 

Investimento com recursos não onerosos realizado 

pelo prestador de serviços (água e esgoto) 
R$/ano 0,00 0,00 0,00 

Investimentos totais realizados pelo prestador de 

serviços  
R$/ano 343.652,91 1.002.091,72 292.633,67 

Despesa com juros e encargos do serviço da dívida 

exceto variações monetárias e cambiais  
R$/ano 117.121,02 128.249,05 127.268,52 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. Elaboração ENGECORPS, 2013. 

 

 

V Esgotamento Sanitário e Drenagem Pluvial 

O Quadro 4.2 apresenta as principais informações disponíveis para o município de Santa 

Bárbara em relação ao sistema de esgotamento sanitário. Não há informações disponíveis sobre 

o sistema de drenagem. 
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QUADRO 4.2 ð INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Descrição Unidade 

Ano de referência 

2009 2011 

Receita operacional direta de esgoto R$/ano 168.000,00 1.720.000,00 

Arrecadação total R$/ano 154.000,00 980.000,00 

Despesa com pessoal próprio R$/ano 108.651,00 260.000,00 

Despesa com serviços de terceiros R$/ano 23.504,00 50.000,00 

Despesas totais com os serviços (dts) R$/ano S/I 604.000,00 

Investimento realizado em esgotamento sanitário pelo prestador 

de serviços 
R$/ano S/I S/I 

Investimento com recursos próprios realizado pelo prestador de 

serviços 
R$/ano S/I S/I 

Investimento com recursos onerosos realizado pelo prestador de 

serviços (água e esgoto) 
R$/ano S/I S/I 

Investimento com recursos não onerosos realizado pelo prestador 

de serviços (água e esgoto) 
R$/ano S/I S/I 

Investimentos totais realizados pelo prestador de serviços R$/ano S/I S/I 

Despesa com juros e encargos do serviço da dívida exceto 

variações monetárias e cambiais 
R$/ano S/I 0,00 

Tarifa média de esgoto R$/m³ S/I 2,15 

S/I: Sem informação 

Obs.: Não há informações disponíveis para o Município referentes ao ano de 2010. 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. Elaboração ENGECORPS, 2013. 

 

 

V Resíduos Sólidos 

Em relação aos serviços de Manejo de Resíduos Sólidos, o Quadro 4.3 apresenta as principais 

informações disponíveis para o município de Santa Bárbara. 

QUADRO 4.3 ð INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Descrição Unidade 

Ano de referência 

2009 2010 

Custo unitário médio do serviço de coleta (RDO + RPU) R$/tonelada S/I S/I 

Receita orçada com serviços de manejo de RSU R$/ano 16.200,00 S/I 

Receita arrecadada com serviços de manejo de RSU R$/ano 15.125,49 S/I 

Despesa total com o serviço de coleta de RDO e RPU R$/ano 314.628,37 S/I 

Despesa total com a coleta de RSS R$/ano 8.857,37 S/I 

Despesa total com o serviço de varrição  R$/ano 580.835,09 S/I 

Despesa total com todos os agentes executores dos demais 

serviços quando não especificados em campos próprios  
R$/ano S/I S/I 

Despesa total com serviços de manejo de RSU R$/ano 904.320,83 S/I 

RSU: Resíduos sólidos urbanos; RDO: Resíduos sólidos domiciliares e resíduos comerciais com características similares; RPU: Resíduos sólidos 

públicos; RCC: Resíduos de construção e demolição; RSS: Resíduos sólidos dos serviços de saúde 

S/I: Sem informação 

Obs.: Não há informações disponíveis para o Município referentes ao ano de 2011. 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. Elaboração ENGECORPS, 2013. 
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4.2 INVESTIMENTOS PREVISTOS 

Segundo o 8º balanço regional do PAC 2, correspondente ao período de maio a agosto de 

2013, tem-se para o estado de Minas Gerais um investimento total previsto de R$ 89,14 

bilhões, sendo R$ 63,65 bilhões previstos para o período de 2011 a 2014 e R$ 25,49 bilhões 

para depois de 2014. 

Especificamente para o município de Santa Bárbara, os investimentos previstos no PAC 2 para 

a área de Saneamento estão apresentados no Quadro 4.4.  

QUADRO 4.4 ð EMPREENDIMENTOS DE SANEAMENTO PREVISTOS NO PAC 2 ð SANTA BÁRBARA 

Município 

beneficiado 
Órgão responsável Executor Empreendimento 

Investimento 

total  

(R$ milhares) 

Estágio 

Santa Bárbara 
Ministério das 

Cidades 
Município 

Resíduos Sólidos ð Galpão de 

Triagem para Catadores 
R$280.263,74* Concluído 

Santa Bárbara 
Fundação Nacional 

da Saúde (FUNASA) 
FUNASA Elaboração de Projetos **  

Em 

contratação 

Data de referência: 31 de Agosto de 2013. 

* Inclui investimento 2007 a 2010. 

** Valor não divulgado em razão da possibilidade de uso do Regime Diferenciado de Contratação - RDC. 

Fonte: PAC 2: Programa de Aceleração do Crescimento <www.pac.gov.br>. Acesso em 06/01/2014. 

 

  

http://www.pac.gov.br/
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5. DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS  

5.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O município de Santa Bárbara possui 5 (cinco) sistemas de abastecimento de água: o sistema 

da sede, operado pela COPASA, e os sistemas dos 4 distritos: Florália, Brumal, Barra Feliz e 

Conceição do Rio Acima, operados pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Serviços 

Urbanos da Prefeitura de Santa Bárbara. 

V As principais unidades que compõem o sistema de abastecimento de água da sede de Santa 

Bárbara encontram-se listadas abaixo. 

Õ Captação 

Ö Captação Ribeirão Vermelho 

Ö Captação Caraça 

Ö Captação Poço E01 ð São Vicente 

Ö Captação Poço E03 ð Tenente Carlos 

Õ Estação Elevatória de Água Bruta 

Ö EEAB ð Captação Ribeirão Vermelho 

Ö EEAB ð Captação Caraça 

Õ Estação de Tratamento de Água (tratamento convencional) 

Õ Reservação 

Ö Reservatório São José I 

Ö Reservatório São José II 

Ö Reservatório da lavagem dos Filtros 

Ö Reservatório Ana Margarida 

Ö Reservatório Santo Antônio 

Ö Reservatório Vista Alegre I 

Ö Reservatório Vista Alegre II 

Ö Reservatório Ipanema I 

Ö Reservatório Ipanema II 

Ö Reservatório São Veríssimo I 

Ö Reservatório São Veríssimo II 

Ö Reservatório Tenente Carlos 

Ö Reservatório Centro 

Õ Estação Elevatória de Água Tratada 
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Ö EEAT São José 

Ö Mini booster 

Ö Booster Vista Alegre 

Ö Booster Ipanema 

Ö Booster São Veríssimo 

Ö Booster Centro 

Atualmente, o sistema de abastecimento de água do distrito de Florália conta com duas 

captações superficiais, uma estação de tratamento de água, três reservatórios e uma estação 

elevatória de água tratada. 

Em Brumal também há uma estação de tratamento de água, a captação é superficial, apenas 

um reservatório e a distribuição é feita por gravidade.  

Nos distritos Barra Feliz e Conceição do Rio Acima não há tratamento, sendo a água bruta 

distribuída diretamente para a população. A captação em Conceição é feita através de água de 

uma mina e em Barra Feliz a captação é subterrânea, através de 3 (três) poços profundos e 

uma nascente e o sistema ainda conta com um reservatório.  

A Ilustração 5.1 apresenta as principais unidades identificadas do sistema de abastecimento de 

água existente. 
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Ilustração 5.1 ð Localização das Principais Unidades do  Sistema de Abastecimento de Água 
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5.1.1 Sistema de Abastecimento de Água Existente na Sede 

5.1.1.1 Características Gerais 

As características gerais do sistema de abastecimento de água da Sede Municipal, segundo 

informações de setembro de 2013 fornecidas pela COPASA e constantes no SNIS 2011, 

encontram-se apresentadas a seguir: 

V População urbana atendida  ................................................ 25.047 habitantes (SNIS, 2011); 

V Extensão da Rede de Distribuição de Água  ..................................... 80 km (COPASA, 2013); 

V Volume Anual Produzido ............................................................ 1.695.050 m³ (SNIS, 2011); 

V Volume Anual Micromedido ....................................................... 1.051.930 m³ (SNIS, 2011); 

V Volume Anual Faturado .............................................................. 1.139.190 m³ (SNIS, 2011); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Água ................................................. 7.459 (SNIS, 2011); 

V Quantidade de Economias Ativas de Água .............................................. 8.182 (SNIS, 2011); 

V Vazão Média de Captação (mananciais superficiais)  ........................ 68 L/s (COPASA, 2013); 

V Vazão Média de Captação (mananciais subterrâneos)  ........................ 5 L/s (COPASA, 2013); 

V Capacidade Nominal da ETA ............................................................ 55 L/s (COPASA, 2013); 

V Vazão média de operação da ETA ................................................................ Não Disponível; 

V Índice Médio de Perdas ............................................................................. 218 L/ligação.dia; 

V Índice Médio de Perdas ...................................................................... 35% (COPASA, 2013); 

V Volume Total de Reservação ....................................................... 2.715 m³ (COPASA, 2013). 

5.1.1.2 Mananciais de Abastecimento e Captação de Água Bruta 

Captação Superficial 

O sistema de abastecimento de água da sede de Santa Bárbara possui 2 (duas) captações 

superficiais:  Captação no Ribeirão Caraça, pertencente à bacia hidrográfica do rio Conceição e 

Captação no Ribeirão Vermelho, pertencente à bacia hidrográfica do rio Maquiné. Ambas são 

sub-bacias inseridas na Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do rio 

Piracicaba ð UPGRH DO2. 
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V Captação Ribeirão Vermelho 

A captação é efetuada através de um canal de tomada direta, que conduz a água até o poço de 

sucção da Elevatória de Água Bruta. A COPASA possui outorga de captação. As fotos 5.1 a 5.3 

ilustram a captação no córrego Ribeirão Vermelho. 

  

Foto 5.1 - Captação Ribeirão Vermelho Foto 5.2 - Captação Ribeirão Vermelho 

 

Foto 5.3 - Captação Ribeirão Vermelho 

O ponto de capta­«o possui coordenadas geogr§ficas na latitude 19Á59õ8.69õõS e longitude 

43Á24õ9.46õõO. A vaz«o m®dia de capta­«o de cerca de 16 L/s durante 12 horas diárias, mas a 

capacidade nominal de captação é de 25 L/s. 

V Captação Rio Caraça 

A captação de água é feita no Rio Caraça, através de uma barragem de nível e um canal de 

tomada direta, que conduz a água até o poço de sucção da Elevatória de Água Bruta. A água é, 

então, recalcada até a Estação de Tratamento de Água.  As fotos 5.4 a 5.6 ilustram a Captação 

Rio Caraça. 
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Foto 5.4 - Captação Rio Caraça Foto 5.5 - Captação Rio Caraça ð Barragem de Nível 

 

Foto 5.6 - Captação Rio Caraça 

O ponto de capta­«o possui coordenadas geogr§ficas na latitude 19Á59õ48,66õõS e longitude 

43Á27õ35,23õõO, sendo a vaz«o m®dia de capta­«o de cerca de 52 L/s durante 24 horas diárias.  

Captação Subterrânea 

A seguir, encontram-se indicados os mananciais subterrâneos utilizados para suprimento da 

demanda da sede de Santa Bárbara, conforme informações do Comitê Executivo. 

Atualmente estão em operação apenas 2 (dois) poços profundos (E03 ð Tenente Carlos e E01 ð 

São Vicente), fornecendo uma vazão média de aproximadamente 5 L/s, durante 24 horas 

diárias. A água captada passa por um tratamento simplificado, recebendo cloração e 

fluoretação, na saída do poço. Os quadros 5.1 e 5.2 apresentam dados desses poços. 
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QUADRO 5.1 ð INFORMAÇÕES DOS POÇOS DA SEDE DE SANTA BÁRBARA 

Denominação Situação 

Capacidade 

Nominal de 

Captação 

(Bomba) 

(L/s) 

Diâmetro 

do Poço 

(mm) 

Profundidade  

(m) 

Tempo 

Operação  

(h/dia) 

Vazão de 

Operação 

do Poço 

(L/s) 

Tipo 

E01 ð São Vicente Operando ND 150 100 24 3 PP 

E03 ð Tenente Carlos Operando 2,2 150 100 24 2 PP 

ND ð Não Disponível. Fonte: Copasa Santa Bárbara 

 

QUADRO 5.2 ð COORDENADAS DOS POÇOS DA SEDE DE SANTA BÁRBARA 

Poço 

Localização ð Coordenadas Geográficas 

Outorga 

Latitude Longitude 

E01 ð São Vicente 19Á58õ12.76óS 43Á24õ58óO Sim 

E03 ð Tenente Carlos 19Á57õ20,63óS 43Á24õ42,24óO Sim 

ND ð Não Disponível. Fonte: Copasa Santa Bárbara 

 

As fotos 5.7 a 5.14  ilustram os poços existentes na sede de Santa Bárbara. 

  

Foto 5.7 - Poço E01 São Vicente Foto 5.8 - Poço E01 São Vicente 
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Foto 5.9 - Poço E01 São Vicente ð Tratamento Foto 5.10 - Poço E01 São Vicente ð Tratamento 

  

Foto 5.11 - Poço E03 ð Tenente Carlos Foto 5.12 - Poço E03 ð Tenente Carlos 
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Foto 5.13 - Poço E03 ð Tenente Carlos ð Tratamento Foto 5.14 - Poço E03 ð Tenente Carlos 

 

Ressalta-se que são feitas análises da qualidade de toda água bruta captada para abastecimento 

da sede, visando o atendimento à Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde. 

5.1.1.3 Elevação e Adução de Água Bruta 

Nas captações Ribeirão Vermelho e Ribeirão Caraça existem bombas instaladas para o recalque 

da água bruta até a estação de tratamento. As informações dessas Estações Elevatórias de Água 

Bruta (EEABs) estão apresentadas no Quadro 5.3: 

QUADRO 5.3 ð TIPO/ Nº DE CONJUNTOS MOTOBOMBAS/POTÊNCIA NOMINAL/VAZÃO NOMINAL 

Denominação Situação operacional 

Características do conjunto motobomba 

Situação Vazão de operação 

(L/s) 
Potência (cv) AMT (m.c.a) 

EEAB Ribeirão Vermelho 1+1R 16 75 ND Boa 

EEAB Ribeirão Caraça 1+1R 52 150 ND Boa 

ND ð Não Disponível. Fonte: Copasa 
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As fotos 5.15 e 5.16 ilustram essas EEABs. 

  

Foto 5.15 - EEAB Ribeirão Vermelho Foto 5.16 - EEAB Rio Caraça 

 

As principais adutoras de água bruta (AAB) estão descritas no Quadro 5.4, juntamente com os 

principais dados técnicos. 

QUADRO 5.4 ð INFORMAÇÕES DAS ADUTORAS DE ÁGUA BRUTA 

Denominação Unidade de saída 

Unidade 

de 

chegada 

Diâmetro 

(mm) 

Extensão 

(m) 

Material  

Recalque 

ou 

Gravidade 

AAB Ribeirão Vermelho Captação Ribeirão Vermelho ETA 150 ND Cimento Amianto Recalque 

AAB Rio Caraça Captação Rio Caraça ETA 250 ND F°F° Recalque 

Fonte: Copasa Santa Bárbara 

 

 

5.1.1.4 Tratamento de Água  

Localizada na área urbana de Santa Bárbara, Avenida Rodrigo de Castro, n° 180, nas 

coordenadas geogr§ficas na latitude 19Á58õ8,82õõS e longitude 43Á24õ54,86õõO, a ETA de Santa 

Bárbara opera desde a década de 70, é do tipo convencional e dotada de laboratório de 

controle de qualidade da água. A capacidade nominal da ETA é de 55 L/s e está operando com 

uma vazão acima de sua capacidade.  

Ao chegar à ETA, a água bruta passa pela Calha Parshall, para medição da vazão e mistura do 

sulfato de alumínio. Simultaneamente, recebe hidróxido de sódio para correção do pH e 

então, passa pelas câmaras de floculação, decantadores e filtros. A ETA possui 12 tanques 

floculadores, um decantador de 800 m
3

 de volume e 3 tanques de filtração. 

Após passar por esse sistema, a água recebe a desinfecção e fluoretação, para em seguida 

seguir aos Centros de Reservação.  

Ressalta-se que não foram informados pela COPASA, o tempo e vazão média de operação. As 

fotos 5.17 a 5.25 ilustram as unidades da ETA. 
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Foto 5.17 - ETA ð Chegada da água bruta Foto 5.18 - ETA  ð Floculadores 

  

Foto 5.19 ð ETA ð Tanques de Tratamento Foto 5.20 ð ETA ð Decantador 

  

Foto 5.21 - ETA Lagoa ð Filtros Foto 5.22 - ETAð Produtos químicos 
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Foto 5.23 - ETAð Laboratório Foto 5.24 - ETAð Cloro em gás 

 

Foto 5.25 ð ETA ð Tanque de contato (80m
3

) 

 

A ETA não possui sistemas de tratamento do lodo dos decantadores e floculadores, nem 

sistema de recirculação das águas de lavagem dos filtros, de modo que tais resíduos são 

lançados num córrego não identificado. Não há informações sobre os volumes descartados. 

5.1.1.5 Reservação 

O sistema de reservação da sede de Santa Bárbara possui 13 (treze) reservatórios de água 

tratada instalados, incluindo o reservatório utilizado para a lavagem dos filtros na ETA, 

totalizando um volume acumulado de 2.715 m³. Os reservatórios estão em boas condições de 

uso. Nos Quadros 5.5 e 5.6 estão apresentadas algumas informações dos reservatórios 

existentes. 
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QUADRO 5.5 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DA SEDE DE SANTA BÁRBARA 

Denominação Situação Tipo Material  

Volume de 

reservação 

(m³) 

Forma 

Reservatório São José I Operando Apoiado Metálico 1.000 Circular 

Reservatório São José II Operando Semienterrado Concreto 600 Retangular 

Reservatório da lavagem dos Filtros Operando Elevado Concreto 80 Retangular 

Reservatório Ana Margarida Operando Apoiado Concreto 400 Retangular 

Reservatório Santo Antônio Operando Elevado Concreto 50 Retangular 

Reservatório Vista Alegre I Operando Apoiado Concreto 200 Retangular 

Reservatório Vista Alegre II Operando Apoiado Metálico 100 Circular 

Reservatório Ipanema I Operando Apoiado Fibra 30 Cilíndrico 

Reservatório Ipanema II Operando Apoiado Fibra 30 Cilíndrico 

Reservatório São Veríssimo I Operando Apoiado Fibra 30 Cilíndrico 

Reservatório São Veríssimo II Operando Apoiado Fibra 30 Cilíndrico 

Reservatório Tenente Carlos Operando Apoiado Fibra 15 Cilíndrico 

Reservatório Centro Operando Semienterrado Concreto 150 Retangular 

Fonte: Copasa 

 

QUADRO 5.6 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DA SEDE DE SANTA BÁRBARA 

Denominação 

Coordenadas Geográficas 

Longitude Latitude 

Reservatório São José I 43Á24õ54.86óO 19Á58õ8.82óS 

Reservatório São José II 43Á24õ54.86óO 19Á58õ8.82óS 

Reservatório da lavagem dos Filtros 43Á24õ54.86óO 19Á58õ8.82óS 

Reservatório Ana Margarida 43Á24õ48.99óO 19Á58õ22.90óS 

Reservatório Santo Antônio 43Á24õ11.28óO 19Á58õ22.77óS 

Reservatório Vista Alegre I 43Á23õ54.78óO 19Á57õ55.22óS 

Reservatório Vista Alegre II 43Á23õ54.78óO 19Á57õ55.22óS 

Reservatório Ipanema I 43°23õ59.79óO 19Á57õ20.90óS 

Reservatório Ipanema II 43Á23õ59.79óO 19Á57õ20.90óS 

Reservatório São Veríssimo I 43Á24õ23.32óO 19Á57õ1.86óS 

Reservatório São Veríssimo II 43Á24õ23.32óO 19Á57õ1.86óS 

Reservatório Tenente Carlos 43Á24õ25.67óO 19Á57õ1.41óS 

Reservatório Centro 43Á24õ48.65óO 19Á57õ37.49óS 

Fonte: Copasa  

 

As fotos 5.26 a 5.36 ilustram os reservatórios existentes na sede de Santa Bárbara. 
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Foto 5.26 - Reservatório da lavagem dos filtros (ETA) Foto 5.27 - Reservatório São José I 

  

Foto 5.28 - Reservatório São José II Foto 5.29 - Reservatório Ana Margarida 

 

 

Foto 5.30 - Reservatório Santo Antônio Foto 5.31 - Reservatório Vista Alegre I 
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Foto 5.32 - Reservatório Vista Alegre II  Foto 5.33 - Reservatório Ipanema I e II 

  

Foto 5.34 - Reservatório São Veríssimo I (direita) e II 

(esquerda) 
Foto 5.35 - Reservatório Tenente Carlos 

 

Foto 5.36 - Reservatório Centro 
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5.1.1.6 Elevação e Adução de Água Tratada 

O sistema de elevação e adução de água tratada conta com um total uma estação elevatória de 

água tratada (EETAT) e 5 (cinco) boosters. As principais características das unidades estão 

apresentadas no Quadro 5.7. 

QUADRO 5.7 ð TIPO/ Nº DE CONJUNTOS MOTOBOMBAS/POTÊNCIAS NOMINAIS/VAZÕES 

NOMINAIS 

Denominação 
Situação 

operacional 

Características do conjunto motobomba Tempo de 

operação 

(h/dia) 

Situação 

Vazão (L/s) Potência (cv) AMT (m.c.a) 

EEAT São José (ETA) 2 20 +20  15 ND 23 Boa/Operando 

Mini booster 1 ND ND ND ND Boa/Operando 

Booster Vista Alegre 1+1R 12 15 ND 24 Boa/Operando 

Booster Ipanema 1+1R 7,22 20 ND ND Boa/Operando 

Booster São Veríssimo 1 3 8 ND ND Boa/Operando 

Booster Centro 1 ND 5 ND 12 Boa/Operando 

ND ð Não Disponível. Fonte: Copasa 

 

 

Segundo informações obtidas na ocasião da visita ao município, em outubro de 2013, o 

booster São Veríssimo opera com uma bomba submersa de vazão de 3 L/s, porém será 

substituída por duas bombas cuja vazão será de 6 L/s. 

As fotos 5.37 a 5.45 ilustram os boosters existentes. 

  

Foto 5.37 - Booster Vista Alegre Foto 5.38 - Booster Vista Alegre 
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Foto 5.39 - Booster Ipanema Foto 5.40 - Booster Ipanema 

  

Foto 5.41 - Booster São Veríssimo Foto 5.42 - Booster São Veríssimo 

  

Foto 5.43 - Booster Centro Foto 5.44 - Booster Centro 
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Foto 5.45 - Mini Booster 

 

Não foram fornecidas as características das adutoras de água tratada (AAT), bem como as 

informações sobre suas condições de uso. 

5.1.1.7 Rede de Distribuição 

Segundo informações fornecidas pela CE, a rede de distribuição possui, atualmente, uma 

extensão total estimada em 80 km. Não foram fornecidas demais características. 

A Ilustração 5.2 apresenta as principais unidades identificadas do sistema de abastecimento de 

água existente na sede urbana. 
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Ilustração 5.2 ð Desenho de Sistema de Abastecimento de Água ð Sede Urbana 
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5.1.2 Sistema de Abastecimento de Água Existente nos Distritos 

5.1.2.1 Distrito Florália 

O sistema de abastecimento de água do distrito de Florália, conta com duas captações 

superficiais, uma estação de tratamento de água, três reservatórios e uma estação elevatória de 

água tratada. 

As captações Lagoa e Nascente estão localizadas nas seguintes coordenadas geográficas: 

latitude 19°56'35.66"S e longitude 43°19'38.28"O; latitude 19°56'39.50"S e longitude 

43°18'24.93"O, respectivamente. Ambas não possuem outorga e não foram fornecidas 

informação da vazão da água captada. As fotos 5.46 a 5.48 ilustram os pontos de captação. 

  

Foto 5.46 - Captação Lagoa Foto 5.47 - Captação Nascente 

 

Foto 5.48 - Captação Nascente 

 

A água captada na nascente não recebe tratamento algum, sendo diretamente lançada na rede 

de distribuição. 
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Na ocasião da visita de campo, constatou-se que o local da Captação Lagoa é desprotegido, há 

presença de estradas de terra às margens da lagoa e é utilizada para dessedentação de animais. 

Após a captação, a água captada é conduzida por gravidade até a estação de tratamento 

existente no distrito. Existe, também, a contribuição da água bruta transportada por uma 

canaleta na beira da estrada de terra, de acesso à ETA. 

A Estação de Tratamento de Água do distrito de Florália iniciou operação a cerca de 10 anos, é 

do tipo compacta com tratamento convencional, localiza-se cerca de 800 m a oeste do centro 

urbano do distrito, nas coordenadas geográficas na latitude 19°56'51.50"S e longitude 

43°19'15.01"O e opera em condições precárias.  

A vazão média de operação é de 4,15 L/s, sendo sua capacidade nominal de 5,6 L/s. Ressalta-

se que não são realizadas análises da qualidade da água bruta e tratada. 

Ao chegar à ETA, a água bruta passa pela Calha Parshall, para medição da vazão e mistura do 

sulfato de alumínio e então, passa pelas câmaras de floculação (4 tanques), decantadores (3 

tanques) e filtros (4 tanques). Após passar por esse sistema, a água recebe cal hidratada, para 

correção do pH e a desinfecção, para em seguida seguir para o centro de reservação. 

As fotos 5.49 a 5.51 ilustram a ETA existente em Florália. 

  

Foto 5.49 - Chegada da água bruta das captações da 

Lagoa(na tubulação) e da beira da estrada (à direita) 
Foto 5.50 - ETA Florália ð Calha Parshall 
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Foto 5.51 - ETA Florália ð Tanques de tratamento 

Existe no distrito uma Estação Elevatória de Água Tratada, localizada cerca de 1,8 km da ETA, 

próxima ao início da Rua Monsenhor Barros, nas coordenadas geográficas na latitude 

19°57'17.02"S e longitude 43°18'39.33"O. A EEAT recalca água vinda da ETA para as 

residências da Rua Comprida. A EEAT possui apenas uma bomba da WEG, de 5 CV de 

potência e opera por 12 horas diárias. As fotos 5.52 a 5.53 ilustram a EEAT de Florália. 

  

Foto 5.52 - EEAT Florália Foto 5.53 - EEAT Florália 

O distrito conta com 3 reservatórios, estando 2 localizados ao lado da ETA. O Quadro 5.8  

apresenta as principais características dos reservatórios. 

QUADRO 5.8 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DO DISTRITO DE FLORÁLIA 

Denominação Situação Tipo Material  

Volume de 

reservação 

(m³) 

Forma 

Reservatório 01 (ETA) Operando Apoiado Concreto 75 Retangular 

Reservatório 02 (ETA) Operando Apoiado Fibra 5 Cilíndrico 

Reservatório 03 Operando Apoiado Concreto 5* Retangular 

*valor aproximado 
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QUADRO 5.9 ð DADOS DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA TRATADA DO DISTRITO DE FLORÁLIA 

Denominação 

Coordenadas Geográficas 

Longitude Latitude 

Reservatório 01 (ETA) 43°19'15.01"O 19°56'51.50"S 

Reservatório 02 (ETA) 43°19'15.01"O 19°56'51.50"S 

Reservatório 03 43°18'46.87"O 19°56'51.90"S 

 

As fotos 5.54 e 5.55 ilustram os reservatórios existentes no distrito. 

  

Foto 5.54 - Reservatórios 01 e 02 ao fundo Foto 5.55 - Reservatório 03 

 

Ser§ instalado mais uma caixa dõ§gua na §rea da ETA, com capacidade de 20 m
3

, para 

regularizar um problema de nível que existe nos demais reservatórios, pois o Reservatório 01 

está instalado num nível acima do nível da ETA. Esse novo reservatório está ilustrado na Foto 

5.56. 

 

Foto 5.56 - Reservatório que será instalado 

 

A prefeitura não possui o cadastro da rede de distribuição de água do distrito Florália. Assim, 

não foram disponibilizadas as características técnicas da mesma. 
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5.1.2.2 Distrito Brumal 

O sistema de abastecimento de água do distrito de Brumal, conta com uma captação 

superficial e uma estação de tratamento de água. 

A captação é realizada no mesmo local da Captação Rio Caraça que abastece a sede de Santa 

Bárbara. A captação de água é feita no Rio Caraça, através de uma barragem de nível e um 

canal de tomada direta, que conduz a água até o poço de sucção da Elevatória de Água Bruta. 

A água é, então, recalcada até a Estação de Tratamento de Água.  As fotos 5.57 a 5.60 ilustram 

a Captação no Rio Caraça do distrito de Brumal. 

O ponto de capta­«o possui coordenadas geogr§ficas na latitude 19Á59õ48,66õõS e longitude 

43Á27õ35,23õõO. A situa­«o da outorga est§ regular, emitida pelo IGAM com validade at® 2022, 

para uma vazão de 8 L/s. 

  

Foto 5.57 - Captação Rio Caraça ð Barragem de Nível Foto 5.58 - Captação no Rio Caraça ð Brumal 

  

Foto 5.59 - Captação Brumal Foto 5.60 - Captação Brumal 
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A Estação de Tratamento de Água do distrito de Brumal iniciou operação a cerca de 10 a 12 

anos, é do tipo compacta com tratamento convencional, localiza-se cerca de 1.400 m ao norte 

da captação, nas coordenadas geográficas na latitude 19°59'21.22"S e longitude 43°27'3.83"O. 

A vazão média e o tempo de operação são de 4 L/s e 24 h/dia, respectivamente, sendo sua 

capacidade nominal de 12 L/s. Ressalta-se que não são realizadas análises da qualidade da 

água bruta e tratada. 

Ao chegar à ETA, a água bruta passa pela Calha Parshall, para medição da vazão e mistura do 

sulfato de alumínio e então, passa pelas câmaras de floculação (20 tanques), decantador e 

filtros (5 tanques). Após passar por esse sistema, a água deveria receber cal hidratada, para 

correção do pH e a desinfecção, para em seguida seguir para o centro de reservação. 

Na ocasião da visita, constatou-se que a ETA opera em condições precárias, não havia 

reagentes químicos disponíveis, dosadores, nem equipamentos de laboratório. As fotos 5.61 a 

5.66 ilustram a ETA existente em Brumal. 

  

Foto 5.61 - ETA Brumal ð Chegada da água bruta Foto 5.62 - ETA Brumal ð Tanques de Tratamento 

  

Foto 5.63 - ETA Brumal ð Tanques de floculação Foto 5.64 - ETA Brumal ð Decantador 
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Foto 5.65 - ETA Brumal ð Filtros 
Foto 5.66 - ETA Brumal ð Depósito de Sulfato de 

Alumínio  

Existe apenas um reservatório no distrito de Brumal, localizado na ETA, semienterrado, 

constituído de concreto com capacidade de 90 m3. A foto 5.67 ilustra o reservatório existente 

no distrito. 

 

Foto 5.67 - Reservatório Brumal 

A prefeitura não possui o cadastro da rede de distribuição de água do distrito Brumal. Segundo 

informações fornecidas pelo Comitê Executivo, a maior parte da rede é constituída de PVC, de 

diâmetros variando de 85 a 60 mm. Não foram disponibilizadas demais características técnicas 

da mesma. 

5.1.2.1 Distrito Barra Feliz 

O sistema de abastecimento de Barra Feliz é abastecido por captação subterrânea através de 3 

(três) poços profundos e uma captação em uma nascente, próxima à linha férrea. A água bruta 

dos poços 01 e 02 é recalcada pela própria bomba dos poços diretamente para rede de 

distribuição e o poço 03 recalca água para o único reservatório do distrito. 

Os quadros 5.10 e 5.11 apresentam dados desses poços. 
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QUADRO 5.10 ð INFORMAÇÕES DOS POÇOS DO DISTRITO BARRA FELIZ 

Denominação Situação 
Diâmetro 

do Poço 

Profundidade  

(m) 

Tempo 

Operação  

(h/dia) 

Vazão de 

Operação 

do Poço 

(L/s) 

Tipo 

Poço 01 Operando 6õõ 120 24 1,5 PP 

Poço 02 Operando 6õõ 40 24 0,92 PP 

Poço 03 Operando 6õõ 80 24 5 PP 

 

QUADRO 5.11 ð COORDENADAS DOS POÇOS DO DISTRITO BARRA FELIZ 

Poço 

Localização ð Coordenadas Geográficas 

Outorga 

Latitude Longitude 

Poço 01 19°57'54.49"S 43°27'33.01"O Não 

Poço 02 19°57'52.62"S 43°27'28.94"O Não 

Poço 03 19°57'52.68"S 43°27'21.87"O Não 

 

As fotos 5.68 a 5.70 ilustram esses poços. 

  

Foto 5.68 - Poço 01 Foto 5.69 - Poço 02 

 

Foto 5.70 - Poço 03 

 


